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Correspondencia estrangeira 
PARIZ 20 DE FEVEREIRO DE 1867 


(Do correspondente particular do «Commercio, Quanto á situação da Europa, desde o mo- 
do Porto») mento em que se aceita como offerecendo cer- 
A abertura da sessão legislativa verificou-;tas garantias de paz, dão à gente tentações 
se na quintais 14 do corrente, como cere-ide crer que ella quer conservar-se em paz. 
monial ordinario, e o imperador pronunciou | Tado leva a pensar que a situação é eminen- 
um discurso que n'esse mesmo dia mandei pelo | temente transitoria, sem contar com a questão 
correio. do Oriente para cujo desfecho os protestos 
Os que esperavam achar no discurso da|conciliadores e desinteressados da Russia ins- 
coroa esclarecimentos bem positivos, tanto-so-| piram apenas meia confiança. De mais, a 
bre a nossa situação interna como sobre a ex-| questão allemã está no seu principio. 
terna, ficaram um pouco «desapontados». De-| A Prussia não dissimula o que deseja da 
pois de o terem lido, não se dissiparam mais 0s| Allemanha do Sul, eo resultado será o mes- 
seus receios do que se realisaram as suas espe-|mo se encorporar à si nominativamente os 
ranças. Pelo que toca á politica interna, disse | quatro Estados ou se os absorver em uma 
o chefe do Estado que «cra chegada a hora de| Confederação militar, como fez com 08 Esta- 
adoptar medidas liberaes», e até acrescentou: |dos do Norte. Em todo o caso será uma po- 


discurso, houve quem dissesse : 


quando se viu que não acabava de chegar o! 


—(O) discurso imperial foi aprehendido ! 


e! 
“Oriento 


«a nossa tarefa n'esto momento é acommodar 
“os costumes publicos à prática do instituições 
“mais hberaes»; e entretanto Napoleão III não 
falla senão de medidas liberaes em que pensou 
o senado e que estavam nas aspirações do cor- 
po legislativo. Declara que responde ao que 
esperavam os deputados e os senadores, e que 
não quer sabir da Constituição. Além d'isso 


* combate «as utopias perigosas e as excitações 


dos partidos», e indica que «a nação antes tem 
querido limitar o exercicio dos seus direitos do 
que soffrer a desordem nas ideias como nas cou- 
sas». 

- Que medidas liberaes serão essas que estão 
no pensamento do senado e nas aspirações do 
corpo legislativo? E' uma pergunta que faz 
naturalmente quem se lembra de como foi re- 
geitado por esses dous corpos o programma do 
terceiro partido, que era bem modesto. 

Quanto á politica externa, diz o chefe do 
Estado que «nada, nas circumstancias presen- 
tes, poderia mover-nos inquietações, e que tem 
a firme convicção de que a paz não será altera- 
da»,e entretanto, depois de haver observado 
que «a França é respeitada no exterior», é que 
o exorcito tom o seu valor, acrescenta estas pa- 
lavras significativas: «Mas,mudadas como es- 


- Quanto á questão romana e á ques 


e Rs 


essa r 


h SAY , gas 
je a Greci 
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theoriae a prática. a. éiá 

Oimperador folga «de ter assistido com im- 
parcialidade á lucta travada além-Rheno», € 
até diz mais que «a França não empunhou a es- 
-pada, porque a sua honra não estava compro- 
mettiday. Entendo que se fez bem em deixar 
estar a espada 2M bainha, mas ainda que a nos- 
ga honra não estivesse compromettida, podia- 
se ter velado com mais cuidado pela nossa se- 


“gurança evidentemente compromettida pela 


extensão que tomou a Prussia, e pelas preten- 
ções que ella manifesta em voz alta. So a voz 
da França se tivesse feito ouvir logo no princi- 
pio do conflicto do Scbleswig-Holstein, não nos 
veriamos agora na necessidado de elevar o 
nosso exercito ao numero enorme de 1.200:000 
homens. | | 

Quanto á passagem relativa á expedição 
do Mexico, não ha euphonismo que impeça 
que a opinião publica entre bem no fundo 
d'esse commettimento, cujas perigosas illusões 
os deputados da opposição teem combatido 
sempre. Se se tivesse dado ouvidos a Julio Fa- 
vre, ter-se-ia salvado a vida a milhares de ci- 
dadãos francezes e não se teriam gastado mui- 
tos milhões. “E 

Acrescentarei que se a paz estivesse real- 
mente segura, e se não tivessemos nada a te- 
mer dos Estados Unidos, da Prussia e da Rus- 
gia, para/que serviria augmentar as nossas for- 
ças defensivas e organisar-nos de maneira que 
fiquemos invulnerave.s ? 

E' claro que o imperador quiz tranquillisar 
a França, mas não é de presumir que se deixe 
adormecer em uma falsa segurança. E” assim 

ue se explicam as apparentes contradicções do 
discurso imperial. Mas não deixa de ser ver- 
dade que o apparecimento ea leitura do dis- 
curso imperial mostraram no soberano que o 
escreveu uma segunda tenção bellicosa que in- 
quieta muito a opinião publica. 

A Allemanha não folgou muito com o au- 
gusto «speech». Não agradaram á Prussia 
aquellas palavras pelas quaes Napoleão JII 
declarou que a sua voz—a voz da França— 
tinha sido bastante para fazer parar o vence- 
“dor ás portas de Vienna. O paragrapho que 
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tencia terrivel, ambiciosa e conquistadora, 
com um logar preponderantena Europa. 

E' por estas razões que, sem deixar de 
prestar completa homenagem à politica mode: 
rada e pacifica do discurso do imperador Na- 
poleão III, digo que o estado geral da Euro 
pa está longe de offerecer solidas garantias de 
pacificação geral. E” preciso saber contar 
com o inesperado e precavermos-nos contra 
as más eventualidades. 

Às primeiras sessões do corpo legislativo 
e do senado não corresponderam ao; que espe- 
rava o publico. No senado o projecto de sena- 
tus-consulto que dá aos senadores uma am- 
pliação de poderes foi acolhido com a mais pro: 
funda calma. . .. à 

No- corpo legislativo o snr. Rouher foi o 
primeiro que subiu á tribuna para lêr a expo- 
sição dos motivos d'esse senatis consulto. E' 
muito difficilfazer acertadas conjecturas sobre 
as disposições dos deputados. Ri agente áso- 
capa vendo esta massa imponento de homens 
dedicados, associados até agora ás medidas 
mais reaccionarias, dar agora meia volta á di- 
reita e votar contra o que elles levantaram 
para demolirem. - ê, 

Tres petições de interpellação tem sido 
feitas ao presidente da camara dos deputados, 
uma relativa ao-Mexico, outra sobro a ques- 
tão da Allemanha, ea terceira sobre a circu- 
lar do director geral do correio. Sobre a vio- 
lação do segredo das cartas fallará o snr. 
Berryer. | ogia 3 87 4] mL 
- Os projectos orçamentarios do exercicio de 
1868 fora distribuidos aos deputados na fór- 
ma de dous volumes que são o Devee Ha-de 
haver da França. As previsões de despezas 
totalisam-se, quanto ao orçamento ordinario, 
8.775:621 francos. Resulta, compa- 

, um. augmento de 
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ncos. Diz o relatorio q! 
não a de nenhum augmento de impostos, 
mas esenvolvimento normal dos factos 
economicos em um meio tranquillo e prospero. 

Correm outra vez com insistencia os boa- 


tos de modificações ministeriaes, sendo ge- 


ralmento pronunciado o nome do gnr. de La 
Valette. Dizem uns que se retirará por causa 
do «incidente Vandal»; outros dizem que a 
sua insufficiencia oratoria é o que o move a 
ceder asua pasta. Dá-se-lhe para successor 0 
snr. Henrique Chevreau, 
que possue todas as sympathias da imperatriz, 
e com quem o imperador conversou muito no 
ultimo baile das Tulherias. 

O snr. Duruy, ministro da instrucção pu- 
blica, parece que tambem está em vesperas 

e ser substituido, porque o seu programma 
de instrucção gratuita e obrigatoria encontra 
as mais vivas repugnancias no seio da maio- 
Er do do SARA 

O projecto de lei sobre a imprensa, que 
está agora submettido ao conselho de Estado, 
contem, te é verdade o que se diz, muitas dis- 
posições novas de grande importancia, Falla- 
so de suppressão de authorisação prévia, e de 
elevação da fiança de 50 a 80 mil francos. 
Boa é a suppressão da authorisação, mas o 
augmento da fiança fará illusoria a faculdade 
que so dá ao escriptor de crear um jornal. Só 
quem forrico'é que poderá crear um orgão 
da publicidade. 

E' verdade que o corpo legislativo ainda 
póde modificar completamente as disposições 
anti-liberaes deste projecto que vai ser sub- 
mettido ás suas deliberações. 

A questão do sello dá cuidado a todos os 
ore de periodicos pequenos e gran- 

es. Todas as folhas litterarias o as publica- 
ções illustradas estão na maior inquietação. 
Se forem sujeitas a sello,como so diz adeus fo- 
lhas! 

A politica do governo italiano soffreu no- 
va mudança. Depois do ser deslocado o mi- 
nisterio, 0 rei reconstituiu-o da maneira que 0 
telegrapho já ha-de ter annunciado á impren- 
sa do Porto. Deve-se dar os parabens á Italia 
por ter sahido tão depressa da crise ministe- 
rial. Teria sido deploravel quo de tudo isso 
vissemos surgir desordens. 

Agorao que dá mais em que fallar e pen- 
saré a dissolução da camara. À situação virá 
a ser boa se os eleitores comprebenderem o 
seu dever e se mandarem á nova camara-uma 
maioria compacta. Mas como se ha-de cortar 
o nó gordio? Diz-se que o barão Ricasoli re- 


rença para mais,| PO 
à 56316: 706 p=: apr É « E 5 ? 

te accrescimo dade visinha, dep is de ter despedido. gua 
corte cuja despeza era superior 808 sem] 


prtaito de-Lyão,| 
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declara que a Austria deve continuar a ser 
uma grande potencia, tambem foriu o amor 
proprio allemão. Lag. 

O acolhimento feito pelos inglezes a este 
documento pode-se dizer que foi sarcastico. 
Todos os artigos da imprensa ingloza accusam 
mais ou menos malícia no seu dizer quando 
se referem ao imperador. 

Um facto muito curioso é que, por demo- 
ras inexplicaveis, o discurso do imperador, 
que é, de ordinario, distribuido muito cedo, 
afixado e vendido nas ruas, no momento em 
que Sua Magestade o pronuncia, isto é uma 'terbo, e um dos filhos de Garibaldi, appare- 
bora depois do meio dia, ainda não tinha ap- ceu alli favorecido por bandos de individuos 
parecido ás tres horas, tanto que na Bolsa, ' que foram repellidos pela força armada. 


tirará o projecto da Igrejalivre. Quanto á 
transacção sobro os bens do clero, se O proje- 
cto Langrand-Dumonceau cahir definitiva- 
mente, tomal-a-hão á sua conta o Credito pre- 
dial de França e o Credito predial italiano. 

Em Roma houvese ainda ha inquietações 
com a mudança do ministerio, porque não se 
sabo o que poderá acontecer com outros ho- 
mens. : 

Os agentes do partido de acção imaginam 
sempre chegada a hora, ou a ponto de chegar. 
No dia 12 foi feita uma tentativa sobre Vi- 
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ma os mazzinianos o anniversario da procla- 
mação da republica em 1848, fazendo estalar 
bombas durante hora e meia, a intervalos 
iguaes, em todos os pontos da cidade. Pro- 
duziram alguma agitação aquelles estouros, 
mas não houve nenhuma desordem, 

A missão Tonelio terminou. Limitou-se a 
assentar definitivamente a questão dos bis- 
pos, o que se fez em um sentido muito con- 
ciliador. De certo é pouco; mas já não é mau 
que se obtivesse esse resultado, o deve-se es- 
perar que a nova camara permittirá que se dê 
continuação a essas negociações muito incom- 
pletas. 

Da Allemanha começam a ser conhecidos 
os resultados das eleições para o parlamento 
do Norte, e o que se póde avaliar pelos pri- 
meiros escrutinios faz crer que não são favo- 
raveis à politica do snr. de Bismark, Em Ber- 
lim triumpharam por grande maioria os candi- 
datos da opposição. Provavelmente acontece: 
rá o mesmo em outros circulos, mórmente nos 
Estados incorporados contra a sua vontade, 
e cujos povos porfiam em se mostrar hostis á 
Prussia. Não se entenda, porém, que a oppo- 
sição em maioria será contraria 'á unificação 
da Allemanha. E' muito de presumir que, 
posto que dividida sobre pontos accessorios, 
e mesmo mostrando-se talvez mais exigente 
do quo se pensa quanto a liberdades internas, 
a assemblea legislativa aceitará o principio 
cuja applicação foi tão bem começada pelo 
emprehendedor ministro do rei Guilherme, e 
que está em harmonia com as tendencias co- 
nhecidas de grande parte dos povos alle- 
mães. É 

A Hungria entrou ba quatro dias em 
posse das suas liberdades constitucionaes pe- 
la publicação da mensagem imperial que 
outorga ao reino um ministerio responsavel 
e exclusivamente hungaro. 

E' certo que as cousas do Oriente são 
não só uma causa de preoccupação para O pu- 
blico, mas tambem objecto de activo traba- 
lho diplomatiço das grandes potencias. Cada 
governo dá a sua solução. Assegura-se que 
o gabineto das Tulherias quer fazer ceder a 
ilha de Candia á Grecia pela Turquia. Diz-se 


que neste sentido foi communiícada uma nota, 


á Inglaterra, á Russia, á Prussia o 4 Austria. 
Parece que só a Inglaterra está inclinada a 
abster-se, Comprehende-se porquê. 

Além disso, a França e a Austria acon- 
selham á Turquia, como meio de pôr um ter 
mo & effervescencia dos povos christãos que 
estão sob a sua authoridade: 1,º a evacuação 


As notícias do 
pouco tranquilli 
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actuaes recursos. Ainda se diz que tem ain- 
tenção de arrostar com a tormenta, mas até 
agora os factos não respondem ao que se tem 
esperado. hp scsse + 

O governo de Juarez estava em caminho 
para a capital, escoltado por vinte e cinco 
homens de cavalleria. Os generaos Alvarez 
e Porfirio Diaz aproximavam-se da capital, e 
Regales estava senhor de Morelia. 

O marechal Bazaine declarou ao impera- 
dor quo estava estive que era im- 
possivel a paz sem a republica, e o bispo 
da cidade do Mexico manifestou a mesma 
opinião. O ministro da fazenda tinha convo- 
cado os banqueiros na capital, e lhes havia 
annunciado que era preciso que lhe abonas- 
sem um milhão de piastras em 24 horas. Os 
banqueiros protestaram, mas foram obrigados 
a pagar. Outros emprestimos forçados foram 
levantados em Puebla, em Orizaba e em 
Cordoba, isto é em todas as cidades impor- 
tantes occupadas pelos imperialistas. 

As ultimas noticias fazem ver que não 
houve bombardeamento “de Mazatlan, nem 
condemnação e execução do agente dos Es- 
tados Unidos n'aquella cidade. | 

—Pariz diverte-se. A temperatura está 
agora de uma doçura de primavera. 

A unica noticia importante dos theatros é 
relativa ao «Dom Carlos» de Verdi, grande 
opera em cinco actos que anda em ensaios 
na Academia imperial de musica. Segundo o 
que se diz, «Dom Carlos» é o primor mu- 
sical do maestro italiano. Os quo tem assisti- 
do aos ensaios dizem maravilhas ácerca das 
bellezas que lhes tem enfeitiçado os ouvidos. 
Graba-se, entre outros trechos, uma marcha 
tocada por novos instrumentos de Sax, e 
repetida pelo coro, que é extraordinaria e se- 
rá considerada pelos conhecedores como uma 
das mais bellas inspirações do maestro. Pa- 
rece que irá á scena pela primeira vez no 
dia 27. | 

O «Ambigu Comique» apresentou um 
drama de Julio Barbier, que tem o titulo de 
«Maxwell ou o juiz de Munich», bello dra- 
ma, do habil enredo; mas que drama! E" de 
fazer arripiar os cabellos. Assassinatos, er- 
ros judiciarios, sedições, um juiz condemna- 
do á morto por seu proprio irmão, e que mor- 
re de uma violenta commoção no exercicio das 
suas funcções, etc., etc. 

Consta que Alexandre Dumas toma a di- 
recção do theatro Imperial para fazer delle 
uma segunda edição do seu theatro historico, 
e que a primeira obra dramatica represen- 
tada será «Ivanhoé», tirada do romance de 
Walter Scott. 

Já estão escolhidos o breve chegarão a 
Pariz os bois gordos do carnaval de 1867. 
Um dos tres peza 2:300 kilos. E” extraordina- 
rio a ponto de parecer milagroso. 

BENÉDICT HENRY RÉVOIL. 


Representação contra as 
propostas do governo 


A representação que foi approvada na reu- 
nião verificada na capital, na quinta-feira ul- 


Na noute de 9 para 10 celebraram em Ro-, 


tima,e que vai ser dirigida ao parlamento, con- 


tra a creação de novos impostos, é concebida, 


nos seguintes termos: 


Senhores deputados da nação portugueza.— Os 
cidadãos abaixo assignados, vem respeitosamente 


pedir a esta camara que não approve a proposta de ra, 
“| fazenda apresentada pelo respectivo ministro e se-| cunho da imprudencia e o rotulo de frivolidade os- 


cretario de estado. O deficit annual orçado n'essa 
proposta importa em mais do terço da receita publi- 
ca. Em taes circumstancias a creação dos novos im- 
postos, que agora se propocem, só poderia ser-justi- 
ficada, se o mesmo deficit ou fosse destruido com re- 
ducções na despeza publica equivalentes a elle, ou, 
pelo menos, fosse muito attenuado. Mas as redu- 
cções, que a proposta offerece, são insignificantes 
em vista de tão grande alcance, e só depois de dimi- 
nuidas as despezas ao ponto manifesto de o não po- 
derem ser mais sem damno evidente do serviço publi- 
co, é que haveria fundamento para exigir do contri- 
buinte novos gacrificios. Convencidos os abaixo 48- 
siguados do que figuram no orçamento muitas verbas 
de despeza ou superflua, ou excessiva, ou ainda es- 
candalosa, o dever do legislador é eliminal-as, já pe- 
las sommas que ellas subtrahem a melhoramentos de 
incontestavel utilidade, e pela injustiça com que 

ravam o contribuinte, já pela imperiosa necessida- 
de de diminuir, quanto se possa, um enorme encargo 
permanente, que sahe tanto do limite e das propor- 
ções da receita actual. 

Não repugnam os abaixo assignados, nem po- 
dem repugnar, á creação de novos impostos, uma 
vez que as despezas se encurtem até o estricto neces- 
sario para à manutenção do corpo social. Com tal 
condição acreditam, firmemente, os abaixo assigna- 
dos que o paiz se não recusará à ceses impostos. Se 
elles forem lançados de modo quo não ponham obg- 
taculo manifesto ao desenvolvimento da riqueza ou 
geral ou particular,que não desanimem o esforço dos 
productores, pesando sobre estes n'uma progressão, 
que pareça o castigo da efficacia, com que concor- 
rem, ao mesmo passo, para a prosperidade propria, 
o para a social,—se não ceresarem o indispensavel 
4 subsistencia o existencia das multidões, e se, reco- 
lhidos sob estas saudaveis restricções, forem, por ul- 
timo, empregados em gastos reproductivos,—taes im- 
postos consideral-os-ha o povo como instrumento de 
progresso e de civilisação. Serão adiantamentos fei- 
tos na esperança do beneficio futuro, que ha-de ob- 
ter ou o individuo que os far, ou seus descendentes, 
Picarão assim satisfeitos tanto os calculos e sffei- 
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sentado pelo governo, 
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dos pelo da fazenda, e torna illusorios os calculos, 
= que este funda a pretendida attenuação do de- 
cit. 1 Man | 
Não é só por crear nova e consideravel despeza, 
que os abaixo assignados pedem, igualmente, à ca- 
mara dos senhores deputados se digne de* recusar o 
seu voto ao projecto ue administração. Este projecto 
simulando descentralisar, inculcando restituir aos 
povos fóros de independencia e autonomia local, de 
que haviam sido esbulhados, rouba, de feito, ás eir- 
cunscripções territoriaes, e sobretudo aos concelhos 
e camaras municipaes, as mingoadas attribuições de 
deliberação e execução que ainda lhes restavam, 
pondo as mesmas camaras á mercê, inteiramente, do 
governo e dos seus agentes, 05. administradores do 
concelho, Está, n'este ponto, o projecto em perfeito 
antagonismo com os interesses da nação e da liber- 
dades Intendem os abaixo assignados que, o que 
convinha a esses interesses, era o muuicipio forte- 
mente constituido, não só com população, riqueza € 
área, que offerecesse elementos de boa administra- 
ção; mas o municipio emancipado com vida e inicia- 
tiva propria, sem tutores e sem obstaculos ao seu 
progresso e prosperidade. D'esta sorte seria elle fóco 
de actividade fecunda, offereceria incentivo a ambi- 
ções nobres, emprego a capacidades, preparo ás in- 
telligencias, habilitadas no aprendizado dos negocios 
locaes para os altos negocios do estado, e o poder 
central, liberto de uma infinidade de promenores, 
teria então folga para resolver com mais acerto 08 
graves problemas da economia e governação geral. 
O projecto tornando impossiveis estes benefícios, 
produzirá a inercia, a decadencia,e a escravidão nas 
circunscripções e corpos locaes, dos quaes exaggera 
faculdades subordinadas para usurpar-lhes a inde- 
pendencia e a liberdade de acção. 

Consummando a destruição do municipio e das 
ultimas reliquias da liberdade local, o projecto de 
administraçõo,a pretexto de dotar os concelhos para 
a fundação de escholas e psra vias de communica- 
ção, desamortisa os baldios, mas dispõem d'elles de 
maneira à causar o desbarato d'esta riqueza nacional 
em proveito de poucos e em detrimento dos habitan- 
tes pobres, que tão o maior numero, e que fi arão 
& mercê dos poderosos de cada terra, onde se vende- 
rem squelles bens, 

E', certamente, conveniente & agricultura, á sub 
sistencia, e á povoação do reino que os baldios se- 
jam cultivados; mas entre elles ha muitos senão in 
susceptiveis do cultura, muito dificeis de a receber. 
Esses, que até aqui eram o logradoiro natural do 
proletario, pela proposta do governo passarão a Ber 
monopolio dos abastados das terras. Os serviços gra- 
tuitos, atéagora prestados no desvalido por esses 
terrenos, serão serviços vendidos ao homem do tra- 
balho, se este os poder pagar, pelo preço que lhes 
pozer o novo proprietario dos meemos terrenos. A 
proposta do governo excitará paixões ávidas, propor- 
cionará occasião no suborno, e, afinal, dará em re- 
suftado a infeudação de vastos tractos de terra em 
pequeno numero de individuos.Assim se perderão as 
vantagens, que proviriam da divisão da propriedade 
n'esses immensos terrenos, cas familias ruraes, que 
ganhavam improbamente a vida com o suor do rosto, 
ver-se-bão espoliadas d'aquellas porções do solo,que 
lhes pertenciam por direito natural, e pela posse o 
prescripção secular, 

Como complemento d'estas medidas,e parecendo 
presentir a repugnancia, com que geriam recebidas, 
a proposta de administração cria uma denominada 
«guarda civil», corpo de observação e desconfiança, 
tão distante da origem popular, e da significação 


sympathica de uma milicia civica, como da segu- 
rança que inspira e da affeição que merece o bravo; - | E 
um que estava em prática, para ver SO assim | qa. de 1865. - 


'se podem obter meios mais promptos ou maio- 


e leal exercito portuguez. Este corpo estranho, arma- 


do entre cidadãos inermes, improvisado para perse- 
guir bandos de malfeitores que ninguem vê, quadri- res vantagens, etc, etc. 
lhas de salteadores que ninguem encontra, povoa- Jp 
dá 


ções turbulentas e tumultuarias, de que ninguem 


0 do 


ca tende ê . 184000 


| 


PREÇO DOS ANNUNCIOS 


Eca 


Annuncios e correspondencias, cada linha. . . 40 réis | | “3 
Repetições . . . pandde serundoS 2] ct 20 N.º 4.7 
Annuncios de sahida de navio, cada um . . 2 «+ + 120 o 
Os snrs, assignantes gosam 25 p, c, de beneficio, - 

bem como &s publicações litterarias 


liberaes apagaram e substituiram, e aos nossos enor- "car ás ordens do sor. administrador do conce- 


mesencargos addicionaria muitas centenas de contos. 

O deficit é a grande questão, que a todos 
| preoccupa, a sua quasi extincção, a necessidade ins- 
tante, que prevalece a todas as outras, e quaesguer 
medidas novas, que hoje se apresentem, anda que 
uma ou outra fogse acecitavel em diversa conjuncta- 
em aggravando a despeza, traria logo impresso o 


tentosa, impropria de homens graves nas difliceis 
circumstancias em que scacha a fazenda publica. À 
maior parte dos projectos do governo engrossam o 
deficit, e chamam por novos impostos e por novos 
sacrifícios, além dos que elle propoem. As propostas 
do fazenda e de administração queo ministerio apre- 
senta, pedem, pois, os abnixo assignados aos senho- 
res deputados da nação portugueza, que as regeitem 
em nome do principio salutar das economias que el- 
las adiam e illudem, em nome do credito e da fé pu- 
blica que ellas ameaçam, cm nome das classes des- 
validas, que ellas expropriam, em nome da honra 
nacional que ellas ofendem, e em nome do municipio 
e das liberdades locaes que ellas bumilham e des- 


troem, 
E R.M. 
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PARTE OFFICIAL 


Synopse da parte official do Diario 
de Lisboa n.º 43 de 23 de fevereiro 


MINISTERIO DO REINO 


Annuncio para & arrematação de foros impos- 
tos em propriedades sitas no districto de Lisboa. 

— Annuncio ácerca do abandono do patacho 
americano «Frederick Parker», 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA MARINHA E ULTRAMAR 


Noticias de Moçambique. . 
— Decretos fazendo varios despachos para o 
ultramar. 


INTERIOR 
Provincias 
REGOA 23 DE FEVEREIRO — (Do 


nosso correspondente) — Tem-se feito neste 
mez bastantes vendas de vinhos, Tealisadas 


nv 


Oque eira é ter-se con- 
servado “por tanto tempo quieto o mercado 
dos vinhos de: nteriores novidades nos quaes 
tudo fazia esperar desenvolvimento, para 0 
que conspiravam muitas rasões, sendo uma 
d'ellas bem saliente a qualidade. Mas presen- 
tomente, a questão tem sido mais de preços do 
que de qualidades, embora o mais caro seja 
o mais barato, na realidade, 

Isto manifesta um estado anormal, que é 
impossivel ter longa duração. 

As carregações tem continuado com bas- 
tante incremento, o que não admira, porque 
é tempo proprio. . | 

A aguardente do paiz tem regulado os 
preços de 1345000 a 1368000 réis. 

Na segunda-feira deu entrada n'esta villa 
o nr. governador civil, em visita d'este con- 
celho, a qual deu por concluida no dia 19, 
marchando para Mesãofrio no dia 20. Na sua 
demora por estas localidades tem-se hospeda- 
do na casa que seu mano, osnr. visconde de 
Gouvêa possue na freguezia de Loureiro, pro- 
ximo d'esta villa. | | 

Oxalá que a visita do snr. Eduardo de 
Serpa, como chefe do districto, produza al- 
guns resultados favoraveis a este municipio, 
o que não fique só em mera formalidade, 

Era necessario que 8. exc.* de per si co- 
nhecesse bem das urgentes necessidades d'es- 
te concelho, e as visse detidamente sem pre- 
venções, o que queremos acreditar aconte- 
cesso. 

No futuro poderemos avaliar devidamen- 
to da proficuidado de tal visita; aguardando 
tal occasião para enderessarmos à 8. €XC.* 08 
encomios que merecer, o que muito desejare- 
mos, já pelo que deve lucrar esta nossa terra, 
já para s. exc.* poder conhecer da nossa im- 
parcialidade e independencia; e finalmente 
porque desejamos a authoridade cercada da 
força moral de que muito precisa, o assim fa- 
zor desapparecer certas apprehensões do pu- 
blico. 

Queremos crer que, entro outras cousas, 
fique resolvida a melhor fórma de acabar com 
o espectaculo asqueroso e repugnante que of- 
ferecem essas malfadadas casas feitas com a 
subscripção promovida n'essa cidade, por 0c- 
casião da cheia de 1860, as quaes começam a 
desmoronar-se por desleixo; bem como a ma- 
neira de construir o mais breve possivel, a 
obra do caes d'esta villa, com o que se dá qua- 
si O mesmo caso. 

Informaram-nos que o sor. governador ci- 
vil tem ideia de dirigir-se aos subscriptores pa- 
ra obter d'elles permissão de se venderem as 


taes casas e o seu producto servir pára dar 
principio a um asylo de mendicidade, assim 
como arrematar-se a contribuição do imposto 
| do caes aos quatro e cinco annos, em vez de 


|meditação e da maior co 
convenientemente. 
' Pa é DE do nais yo ide 

aca cada um 0 


empregos qui 
fEeiduendo! correspo 


lho. 

Quando se esperava tivessem desistido de 
uma força militar permanente, por desneces- 
saria, apparece de improviso a titulo de fazer 
uma diligencia que" a policia podia muito bem 
supprir. 

Ainda esperamos que não tenha lugar a 
permanencia e bem andarão snr. administra- 
dor resolvendo assim, e 

Dizem-nos que a camara dá ds gratificação 
mensal aos soldados 308000 réis, o que, junto 
ás grandes despezas que fizeram nos arranjos 
de aquartelamento, renda de casa e outras cou- 
sas miudas, prefaz uma boa quantia. E é para 
isto que vão sobrecarregar os povos d'este con- 
celho com uma decima directa permanente de 
dous annos, que em breve vai ser cobrada ! 

Não tem isto razão de ser nem justificação 
possivel, e por isso ainda esperamos que se re- 
considere tal resolução, o que muito estima- 
remos para não voltarmos a semelhante assum- 
pto, que nãolargaremos de mão, se o contrario 
se fizer. 

As medidas apresentadas pelo governo ao 
parlamento teem produzido um desgosto ge- 
ral, sentindo-se uns murmurios surdos, mas 
que muitas vezes prognosticam grandes tem- 
pestades. Augmenta mais esse desgosto pu- 
blico a severidade do fisco, que está pondo em 
execução dividas antigas, deitando mão ao que 
encontra na lavouras, que vê levarem-lhe as 
proprias vazilhas em que recolhe seus vinhos, 
além da propriedade, que é arrematada por bai- 
xos preços, quer seja pelo rendimento, quer 
pela raiz. | 

Para remediar este grande mal temos já pe- 
dido equidade para os devedores atrasados, 
permittindo-se-lhes que satisfaçam o que de- 
verem em diversos pagamentos, por serem 
quantias fortes. Oxalá tenham prudencia no 
que fizerem não despresando estas nossas pou- 
cas reflexões e o que é facil de observar no pu- 
blico, para que não tenham de arrepender-se 
tarde. | 

Tambem se olha mal para o procedimento 
das municipalidades, por não terem represen- 
tado sobre os assumptos que deixamos dito, 
querendo tomar-se este silencio pela pressão 
que por acaso exerçam sobre as camaras, 6 - 
por consequencia falta de independencia. O 
povo quer e deve pagar para ter melhoramen- 
tos, mas repugna-lhe fazel-o quando entende 
mal applicado o que tanto lhe custa a obter 
pelo seu trabalho. ra - 

Dizem que a camara d'este concelho vai re- 
presentar a tal respeito, o que mnito estima- 
mos para aseim tirar de si grave responsabili- 
dade, sendo para sentir que o não tenha já feito 
ha mais tempo. Deve, porém, merecer descul- 
pa pela importancia do objecto, que precisa de 

dura para ser tratado 
E 


” 


ue exerce 


missão. ei PRETA | 
Teem sido geralmente bem recebidos os 
artigos do «Commercio do Porto» como estu- 
do sobre as propostas financeiras do governo, 
ela verdade e imparcialidade com que são 
egcriptos. 
Findaremos aqui, porque o correio parte. 


VILLA REAL 20 DE FEVEREIRO — 
(Do nosso correspondente) — Acha-se já ulti- 
mada a classificação definitiva das estradas 
municipaes d'este districto, sendo approvado o . 
plano provisorio apresentado pelo snr. gover- 
nador civil 4 commissão de viação municipal, 

A maior parte das municipalidades tem 
manifestado o desejo de Atisidar sériamente 
para & construcção e melhoramentos da via- 
ção na área das suas respectivas circumscri- 
pções; pois que muitas teená solicitado a 
authorisação competente para a applicação da 
contribuição braçal do corrente anno nos me- 
lhoramentos e reparos mais urgentes dos ca-= 
minhos municipaes. pe ; 

 Noconcelho de Alijó tem tomado grande 
incremento estas obras, tendo muito para lou- 
var o zelo e actividade empregada pela cama- 
ra actual. . 

— Vai-se propagando a cultura das amo- 
reiras n'alguns pontos do districto, sendo pa- 
ra esperar que dentro de alguns annos seja a 
industria sericola uma das fontes mais copiosas 
da riqueza da provincia. . | 

As camaras deviam'olbar com toda a pon- 
deração para a cultura d'esta planta com o 
que fariam um notavel beneficio dos povos 
que administram. 

Com a arborisação feita a expensas dos 
municipios, necessariamente devia progredir 
esta preciosissima industria. 

Remettemos a relação nominal aos indivi- 
duos que cederam (amostras de vinhos para 
formarem a collecção official de productos di- 
rigida á exposição de Pariz. 

Esta remessa é devida ás solicitações das 
guthoridades locaes, sendo muito para lamen- 
tar que não houvesse a maior espontaneidade 
da parte de alguns productores, e muito para 
louvar aquelles que gratuitamente cederam 
amostras preciotas pela qualidade, e de raro 
merecimento pela sua antiguidade. 

Concelho de Alijó 


Bento de Queiroz Pinto Serpa e Mello—3 amos- 
tras de 1863-64-65. 

José Mariada Veiga Cabral de Sampaio — 11 
amostras—l de 1854-—3 de 1865 e 7 de 1864. 

José Maria Teixeira de Sampaio — 4 amostras 
-—3 de 1863 e 1de 1853. - 

Roberto Augusto de Magalhães—4 amostras — 
de 1858-62-65-66. 

Antonio Pinto de Queiroz —1 amostra—de 1865. 

João Baptista Sampaio—5 amostras—de 1857-= 

8-63 e duas de 1861, 
Manoel Vellera de Andrade — 4 amostras—to- 


Luiz Teixeira Mourão—3 amostras—l de 1847 


Como não sabemos se|e duas de 1850. 
ha a maior exactidão n'estas noticias, não fare- 


noticia, causaria surpresa e espanto n'uma quadra mos reflexões algumas por agora, para o que 


Dr. Manoel Alves Pereira Sampaio—2 amostras 
de 1851-1858. 
| D. Luiza do Carmo Teixeira — 1 amostra de 


| de profundo socego, no meio de um povo de indole aguardaremos occasião em que não haja duvi-| 1862. 
| pacifica e de caracter benevolo, e viria suscitar sen- da n'ellas. 


! timentos de hostilidade e levantar conflicto entre elle 
"eos cidadãos, Seria, sob os auspícios com que ge 
apresenta, a reminiscencia de tempos, de homens e 
de um regime de triste memoria, que as instituições lamos 


Até que finalmente chegou o destacamento 
para fazer a guarnição d'esta villa, em que fal- 
em anteriores correspondencias, para fi- 18503 de 1854-—e 4 de 1855. 


D. Ermelinda da Veiga—l amostra de 1843. 
Antonio Pinto Paredes—2 amostras de 1863. 
Antonio Fernandes Filippe—l amostra de 1865. 
Miguel da Veiga Cabral — 9 amostras — 2 de 


Ed 


Concelho de Santa Martha 


"posse &os individuos que, em resultado da p 


Mader 


o reservado ás austeridades do ascetismo os da Silva, 29 annos, moradora na rua de Entre Pa- |. 


CONHUNICADOS 


Dr. Antonio de Queiroz Alencastre—2 Té - de sur endesse te ado biitantodjZedis. cdi do cds Dardos DIS A ta 
—1820 e 1834. nem 9 fue befiinpos d PARE, ee e alho pesieha tese gorado Em de!.. 2 b—Manoel Ferreira doa Santos, À6 ánmos, do doumercdo El» vem publicado UM 
- Antonio Alves Seixas—3 amostras — 1840 e Administrar os interesses d aquelia associação omingo percorreram as ruas &rande | viela dos Gatos, com Rosa Ferreira, 38 annos, idem. |. 59º d à dEltend ot ao um fim do 
1861. | no presente anno. 4 À numero de mascaras, apparecendo entre mui- »—Francisco Monteiro, 58 annos, na rua Es niohenião Feita Toto Eos P Poretea Alves dest 1B66)a E .eceecrrecero 46 0461 
“D. Maria do Carmo Carlota Pinto—3 amostras Associações do Porto. —Por con-jtos disfarces sem significação algumas exhi-|cura;com Maria José de Cosseres, 44 annos, idem. cidade, foi illegal. Desculpas de mau pagador ! Ti-l Commons Idem .ccceecocos 46 046 TA 
ani im José da Silva-3 amostras—1858-| Vite da Associação Industrial Portuense de-|bições chistosas. s 93 Manoel Monteiro Teixeira, 61 annos, casa-- | NBA ou não o curador fiscal da massa fallida de Joa-| Titulos de 5.acções do Ban- | 
E 2 vem hoje reunir-se na rua Chã as diversas) Na rua de Santo Antonio, praça de D. Pe-| a, na rua do Sol, sepultado no Repouso, quim Mendes Moreira deixado em poder do anr. Pe- go de Portugal... ...... 4948000 a 4968000 
Antonio Augusto Correia Botelho—2 amostras | direcções das associações do Porto para trata-|dro e calçada dos Clerigos agglomerava-se Mais 2 menores, idem, Pc SANA. agências Dortencentes, é se gprs a e ra A ict o s OD 
—1858-63. - rem de negocio urgente. Consta-nos que esta [uma numerosa multidão de espectadores, avi- ol por seublio'senhor para o estabelecimento-do leilgeisb ss sssfmmencial-do Porto = --=="842508000 
Diogo José Ferreira da Rocha—l amostra | rownião tom relação com as medidas tributa-|dos de pascerem os olhos nos que por alli fi- Freguezia da Victoria o Manoel nda 
icerem os olhos ! uezna da , ção Cardoso? Apprehendeu-as| » Mercantil Portuense E a 2508000 
Antonio Anastacio Machado —3 amostras—1861-| rias ultimamente propostas pelo snr. ministro |zessem caminho a sacrificar no altar do ga- -Baptisados 4, sendo 3 do sexo masculino e 1 do [ou não n'esse estabelecimento o meretissimo juiz doj » ” ao esepscoreses Aasdioo a 1245000 
63-64. —- | ' q da fazenda, - 4 lhofeiro idolo carnaval, Saiqoe a CASAMENTOS es tan int A defeza officiosa do enr ; do Mi o o cdi Le a ei a 69000 Êo É 
Padre Josó ed a Mg Ea TS pen 2a Arteira em 5e- Clab Or RCA eye Lerifioni-o hon- RetaaRaão Pedroso, 40 annos, na rua de S. Ben-| João José Pereira Alves não póde destruil-os, e por apa aro! de Credi- | A o ' . sd 
E: dee À di guida cabimento à carta que nos dimgiu um |tem na casa do Ulu ortuense o primeiro |to, com Victoria Maria, 55 annos, no Campo dosfisso cança-se debalde em querer negar a criminali-| to Predial............. a 
cr pda jr ca nosso assignants, estranhando o modo como |baile que a direcção d'aquella assemblêa re- | Martyres da Patria. dade a um facto altamente desairoso, e severamente? Titulos de divida publica 
1865 | se faz a limpeza da cidade e principalmente a |solvera, conforme dissemos, proporcionar ás F; pi dote rage * | punido pela lei, (antigos) es ecesereresoo À Das 
: ay e k É br j ilomena Margarida Pereira da Silva, 22 an- “ea Titulos do divida publica 
Padre ah Eira into —1 amostra—1865. | de alguns sitios mais transitados. Segundo ex- | familias dos seus associados na presente es-| os, solteira, na rua das Taipas, sepultada no Re-| (61) (agua) «escores ore | 
» oncetho de Vai Fassos Il | te, à limpeza daltação. - [Titulos de divida publi 
k So; nã poem aquelle nosso assignante, a limpez aç ouso. — os de ca 
A rig Xavier Moraes Pinto—2 amostras —1846 praça de D. Pedro, por exemplo, é feita a ho- Tove-se em vista fazer gozar aos que alli Mais 2 menores, idem. | tm à (das tros operações) ess 10 as u 
João José Mourão—1 amostra—1865. ra inconveniente, escolhendo-se para este ser-| concorreram uma noute bem passada e este o EE PARTE COMMERCIAL q apel-moe Aesreessscrro 12 And 
Francisco Xavier Mourão—l amostra—1865.! viço a occasião em que a passage u n'aquelle/empenho foi cabalmente prehenchido. Freguezia de Santo Ildef onso os Cambios 
as mp Joaquim Carlos de Araujo—1 amos-| |5cal é mais numerosa. O baile teve principio ás 10 horas, conser- der scg 15, sendo 8 do sexo masculino e 7 do áltuidega do Porto ia 9 g/á 631/ 
aid Sasha sa À arachtra = 166R Parecem-nos razoaveis as observações do| vando-se sem alteração animado e festivo até ES a io irado a VR PE DN deteve nas QUANTO BRA im 
José Marcello Ferreira de Castro—l amostra |Signatario da carta e estamos certos que ajás 4 horas e meia da madrugada. Durante OBITOS 1a 93 do direta nc ça 116:0275645| Parim ..cecoroco B m/d.ccsoo 637 
—186D. exc.”* camara, informada do que sc passa, este intervallo de tempo, que pareceu breve a 23 —Antonio José Mendes Guimarães, 74 annos,| Tdom no dia 25. cscceceererrcoreero  B:1OBBRTD| GODOVA ccreroo B m/de. cus, 028 
o Maria Rita Ferreira Sarmento—l amostral não deixará de ordenar as providencias neces-| quem, para esquecer o tempo, tinha diante de pre na rua de Santo Audré, sepultado no Re- mma mem Pc áidã e o “ pas 628 
José Antonio de Oliveira—1 amostra—1865. | | Sarias para que o inconveniente apontado ces-|si tantos attractivos, dançaram-se 5 quadri- :4-—Manoel Riboiro de Meirelles, 75 annos, ca- ias aros Amsterdam... 3 m/d.....u ; 
Padre Antonio Manoel da Cunha—l amostra— | se, ga pelo menos, seja quanto possivel atte- PE 4 er 2 ao d mazurka, 5 sado, na rua de Santa Catharina, idem, Madrid ER ê div. cc. 925 
- nuado. walsas euma melange, acabando por um ga- ais 4 menores, idem. Cadiz....cecedo Veces 
Concelho de Villa Reab Eis a carta a que alludimos : lope, em que tomaram parte 16'parcs. Despachos SO CARORNÇÕO Porto «sesmenes 8 dlvesese. par 


Jozé Maria Marques de Almeida—l amostra— 
1863. 
D. Luiza do Loreto Botelho—l amostra—1866, 
José Maria Baptista de Souza—l amostra— 


1866. 
Concelho do Pezo da Regoa 


- Ha tempo publicou V. junto a uma local que di- 
zia respeito à arrematação da limpeza da cidade, 


uma correspondencia que lhe era dirigida por um 
seu assignante, lembrando a conveniencia que have- 


ria em que as ruas fossem varridas a hora propria & 


Freguezia de 8. Nicolau - 
Baptisados 5 do sexo masculino. 
CASAMENTOS 


Cremos ser bastants esta enumeração para 
se avaliar 0 enthusiasmo que reinou durante 


toda anoute. 4 24—Joaquim Ferreira Barbosa, 26 annos, na 
Do serviço diremos tudo nas seguintes pa-|rua da Bainharia, com Thereza Augusta de Jesus, 


Affonso Botelho de Sampaio e Souza—6 amos - não m'aquella que de ordinarioé escolhida para seme-| lavras: correspondeu ao esplendor de uma |27 annos, na rua da Ferraria. 


” 
E 
“a 


tras—1810-12-18-15-20.63. 
ogio Anua Augusta de Araujo—l amostra— 

Antonio Bernardo Ferreira--5 amostras—2 de 
1861 64 e 3 de 61-63. 

Antonio Gomes Carneiro—l amostra—1841, 
Antonio José Carvalho Borges—l amostra— 
1862. 
Antonio Lobo Pereira Caldasde Barros—4 amos- 
tras—1861-62 c 2 de 63. | 

Antonio Montes Champalimaud—S amostras — 
1858-61; 3 de 1862; 2 de 64e 1 de 65. 

Antonio Pereira do Espirito Santo—3 amostras 
—1861-1562-1863. 

Antonio Pereira Rodrigues Pacheco de Almeida 
—l amostra—l861. 

: Christovão Pinto Barreiros—3 amostras —1858- 
60-64, 

Henrique Pereira de Souza Guedes—2 amostras 
—1862-63. 

João Augusto de Seixas—1 amostra—1863. 

Joaquim Pinto Machado—2 amostras —1851-54. 

José Correia do Amaral—2 amostras—1862-63, 

José Gomes da Silva—2 amostras—1863-65. . 

José Maria de Mesquita—2 amostras — 1850 63. 


lhante fim. Eu que tambem sou do mesmo parecer, 
talvez pela minha residencia em cidades, que sem 
offender a portuense, estão innegavelmente alguma 
cousa, senão muito, adiantadas, sinto bastante que a 
oxcellentissima camara, no acto da arrematação dea- 
prezasse aquelle alvitre e que o arrematante longe 
de aproveital-o, o despreze, talvez para mostrar a 
sua diligencia, Por exemplo: em alto dia, é quando| 1. 
o novo arrematante destina que se faça a limpeza na | Clos 
praça de D, Pedro e suas proximidades. 

Bendo este sitio o mais concorrido e um dos mais 
bellos da cidade, segue-se que as pessoas que por cl- 
le transitam são obrigadas a receber um banho de 


formavam o conjuncto agradavel que comple- 
ta o alegre tumulto destas diversões. 

A direcção viu plenamente coroados de 
bom exito os esforços que empregara para 
que o baile offerecido ás familias dos seus so- 


Concerto. —Jáse não verifica na pro- 
xima quinta-feira, como estava annunciado, o 


reunião em que 140 damase 250 cavalheiros 


concerto que os meninos Moreiras de Sá vão |da, 


OBITOS 
24 —Francisco Figueiras Romero, 77 aunos, 
viuvo, na rua de 8, Nicolau, sepultado no Repouso. 
Mais 3 menores, idem. 


Freguezia de Cedofeita 


Baptisados 7, sendo 4 do sexo masculino e 3 


fosse digno das tradições d'aquella casa. | do feminino. 


Não houve casamentos. 

ORBITOS 
22 — Antonia Quiteria da Silva, 41 annos, casa- 
na rua da Torrinha, sepultada no cemiterio da 


pó, não pouco prejudicial, e que, diga-se baixinho, | dar no Palacio de Crystal em beneficio de suas | freguezia. : 


deve ser muito estranhado 
nham de cidados onde 
para tudo falta aqui). 

Faça-se, pois, a diligencia por correspondermos 
à boa ideia que lá por fóra se faz do Porto, e não se 
queira que os estranhos, na gua retirada censarem o |portuguezes Penna e Bastos, executando va- 


noseo modo de proceder em certas cousas. “rios exercicios,entre os ] ind 
a a , quaes a guns que ainda 
Queira V. desculpar o incommodo que lhe dá, o não tinham apresentado. 


—DeV., ete.—Um assignante.—Porto, 23 de feve- ' ; 
reiro de 1867. E Foram muito applaudidos em todas as sor- 


AO amnonymo.—Declaramos ao ano-|tes, especialmente nas do quadro aerio, de que 


pelos visitantes, que ve-[irmâsinhas cega e paralytica. Esse concerto 
para tudo ha systema (0 que ficou transferido para sexta-feira 1 de março. 
Acrobatas.—Trabalharam no domin- 


Mais 1 menor, idem. 


Freguezia de Miragaya 
Baptisados 3, sendo 2 do sexo masculino e 1 do 


go detarde no Palacio de Crystal os acrobatas | feminino. 


Não houve casamentos. 
E OBITOS 
21—Maria Rosa, 62 annos, vinva, narua do Ro- 
sario, sepultada no Repouso, 
Mais 2 menores, idem. 


Fevereiro 25 ' 


RIO DE JANEIRO — Na galera Aurora, E. 
Kebe & C.*, 101 litros de vinho; A. Ferreira Montei- 
ro, 300 liaças de vimes e 15 rodas de arcos de pau; 
J. Luiz Gomes de Sá, 7 caixões com carne de porco, 
42 ancoretas com azeitonas e 11 saccos com rolhas; 
A, Caetano Rodrigues, 801 litros de vinho, 

IDEM—Na galera Camponeza, A, D. Soares de 
Brito, 1 caixão com peixe. 

IDEM—Na barca Formoza, J, Teixeira da Mal- 
ta & Irmão, 9 litros de vinho, 30 canastras com alhos 
e 4 ditas com pinhas 

PERNAMBUCO — Na barca Silencio, J. €. 
Ferreira Soares, 1 caixa com palheta e 2 condeças 
com escovas; À. J. Lima Coimbra, 100 saccos «com 
farello; J, Lourenço Alves, 3 barricas com ferra- 
gens; Viuva Souza Rodrigues, 50'peças de rendas; 
Antonio L. Braga, 2 caixões com varios artigos. 

IDEM—No brigue Triumpho, J. J. da Silva 
Maia, 2 caixões com carne de porco; M. Antonio Pin- 
to, 18 barris com carne de porco, 2 saccos com lou - 
retro, 10 barris com baga, 1 caixão com drogas e 50 

aldes. à 

MARANHAO —Na barca Maris, C. J. da Silva 
Nunes, 100 pedras de lageado. 

LONDRES—No brigue ing. Eleanor, Sandeman 
& C.", 53424 litros de Siro. 

LIVERPOOL —No vapor.ing, Cintra, T. Glass 
Sandeman, 5342 litros de vinho; Eduard Lyon, 46 
ditos de dito; Smith Woodhouse & C.*, 14958 ditos 
de dito; R. H. Holdsworth, 1068 ditos de dito; D. M. 


Fundos estrangoiros 


Bolsa de Londres, em 23 de fevereiro —Consc- 
tidados 907/;—3 por cento Doris uasoa 43. t 

Bolea de Pariz, em 23 de fevereiro—3 por cento 
francezes 69,80 —4 1), por cento 99,75. 

Bolsa de Madrid, em 23 de feverciro—Congo-= 
lidados 33,60—differidos 31,45. 


.- 
! 
* 


OBSERVAÇÕES METEOROLOGIOAS 
OBSERVATÓRIO METEOROLOGICO DA ESCHOLA 
MEDICO-CIRURGICA DO PORTO: 


a, . ge 01. ; E as io! a m lã lavada; 
José Pedro de Oliveira—1 amostra—1863. - |nymo que já nos dirigiu duas cartas, pedin- |fallavam os cartazes. | Freguezia de Massarellos Jobss Cusdlo E Code ditos eo dita; D. do AL 8t.| 16147] 17,8 68 | ONO.| Idem 
Gate As Ei den Osorio da Fonseca—3) do a publicação d'uma noticia relativa a um Buas desordens e quatro f aca- dr ef do ps masculino, | meida Soares, 20 cascos cons azeite; Vinva Barbosa Si) ? 
se Imiz Carlos Pinto de Carvalho—4 amostras | faCultativo, que não lhe podemos dar publi-|das. —A noute de domingo foi noute aziaga. apr abs! nei 6d ação q onizas com Iatangus; A Sgt Maxima temperatura 191 
1861-63 e 2 de 64. cidade, porque não costumamos fazer caso de| De nada menos do que de quatro facadas faz 18 Domingas: Aniinio: Can aDbE 78 Paroos: a, ;F. Lop + 20 Minima E À 


Manoel Antonio de Carvalho Seixas Penetra—4 
amostras —1850-55-60-65. 

Manoel Antonio Francisco Cerdeira—l amos- 
tra—1832. 

Manoel Antonio Monteiro—l amostra—l1861, 

Manoel da Silveira Pinto da Fonseca—3 amos- 


viuvo, no Casal de Pedro, sepultado em Agramonte, 

 24-Joaquioa Elisa da Natividade, 38 annos, 

solteira, no Campo do Rou, idem. | Er 
Mais 1 menor, idem. 


Freguesia db Bomfim | E4 


“ 
, .4 
lo + 
— LJ “e o 
A: Êo “as. so: 


tas com ditas, 15 caixões com ovos e 110 arrobas de 
figos; À. Dias Souto, 2 caixas com laranjas; C. Smi- 
thes & C., 4 ditas com ditas. 

- IDEM—No vapor ing. Castilian, D. de Almeida 
Soares, 555 litros de vinho; Antonio Caetano, 5 sac- 


“ 


cas com lã lavada; Viuva Barbosa & Filhos, 170 


caixas com laranjas; Alfredo J. Pinheiro, 60 ditas 


Qusntidade de osono 6,0 GE 
Pluvimetro (alt. da agua pluvial em toil)-0. 
* JO director, Gomes Coelho. 


j ado do 1854, de José Maria | dados da guard; E too o E pe e al de Ri 
da Veiga Cabral do Sampaio, dstAlj6=:8 do tan a sab | cap. Machado E ge ara 
* . a] A lj y Ê ( e! 8. Q , FriA 4| Ph ç Q 1? “3 | 
de 855 o ndo 1860) O do do Posgara lo Baptitogmentro Son 


| : ria | - : XE | Rita, pescaria. . 
| Achamos conveniente a publicação do |colau,o qual havia fallecido no sabbado. 4008000 —2 de 30058000 --2 de 2008000 — Ementa escrivão Ahnitaeiano E DAN, DeLARo A RLAPEON e NBpos Não sahiu embarcação alemã a anti 
estado em que chegaram as diferentes amos-| Tinha feito testamento do mão commum|9 de 100500014 de 30500016 de 208] poricas. Antonio Pires Morgado—e. o M, P—| | LIVERPOOL —Vapor ing. Castilian, cap. Beall, pede pe EM 
tras para que os expositores não se queixem com sua molher, fullecida ha alguns mezos 6 ve, :200 de 65000 E 1 de 809000 do numero | juiz Souza, escrivão Cabral. | LISBOA —Vapor Lisboa, cap. Silva, a CESIMBRA—Cahique Santo Antonio e Almas, ] 
por ventura da commissão encarregada de lhes n'um codicillo fez as seguintes disposições ; | 11º Se extrahir depois de tirados os mais Pinhel, ,O M. P.—c.o juiz de direito—juiz ron — Rasca Conceição de Aveiro, mestre pescaria. a Raia cd VET | 


Chegou despejado um garrafão do Ma- 
noel Antonio Rodrigues, com vinho de-1865. 
Não tem sido possivel averiguar-se onde 


Cargas manifestadas 


C. M.n.º 6i—Havre (por Lisboa), Vapor Lis- e 


M — Barcarus. Dorothea Scbmbl, cap. 


| Brose, lastro. 


BREME N—Galeota prus. Harmina, cap, Russ, 


teve luger esto abuso e a quem compete a! | 9º não dos = bo O cu DS Pre boa, cap. Silva, a A. Miller & C.», carga do Havre: | 
oo de tal facto. a e +” |ctnado a seu sa a roubo, tirando'dobom| — Foram enviados para o 1.º districto crimi- Sage TR José de Mello e mulher—e, Rea Rca PR a (dg Rstija a e 
Algumas garrafas chegaram partidas, tags resultado ousio p ra novas emprezas do. mes- nal, dar gds 6 Agi rei d-siçÃ Ss À di Juão Antonio de Moraes Nestor e mulher—juiz Mo-' com arroz o farinha, “861 couros e 985 vol. de di- Fóra da barra ficam : 
como:—2 de 1863, de José Maria Teixeira|MOo genero. had Foram egualmenta presos pela regedoria|raes Amaral, escrivão Sarmento, | versosartigos. boo 4 | Um cabique. | | TR 
do Sampaio—l de 1850, 1 de 1854, 1 do E' necassario estar de aobreaviso contra | de Cedofeita Hermenegildo Fernandes da Cos- Vianna. Pê andes Ramos do Valle, c,M, n.º 62—Cezimbra (por Vianna), Cahique Escuna ing. Rose, de Londres, em 10 dias, com 


1855, de Miguel da Veiga Cabral —1 de 1834, 
de D. Antonia de Queiroz Alencastre — 1 de 


&s invasões com que se andar apropriando 
do alheio os qua não querem fadigas do tra- 
balho licito, e mais necessario se torna que a 


“Mar ? ad penedam | mulber é outro—e; “T Pires Lopes e outro— 
ta e Manoel Collaço,pormotivo de desordem. [ii máão, escrivão Coutinho, | 
Pelo 3.º bairro tiveram 0 destino conveniente. |" Mor | 
Loteria de Eisboa.—Está annun- |veir 


£ ai 


veira, mulher c outro—e. Antonio Joaquim Ferreira. 


oncorvo. Ciaudino Augusto Chaves de Oli-|. 


D. Luiz; mestre Miguel, 600 milheiros de sardinhas |fa 


6 carapaus, 


C. M. nº 63—Lisbos, Vapor ing. Castillo, 


zendas. " o e 
Vento N. E. (brando) e o mar um tanto agitado. 


1851, de Antonio Alvares Seixas—1 de 1863, Es : nd ) PaM o o é ) cap. Beal,a F. Chamiço F.º & Silva, 181 metros 60 Si ga 
de Antópio Augusto Correia Botelho—1 de| policia se esfores por impedil-os de continuar |ciada para o dia 9 de março proximo a extra- rs dei O fia Pereira cubicos += lastro é areia, Ts PB ie ao Salg e Do 
1864, 1 de 1865, de Alexandre José Malhei- as suas gentilezas, a e que os tribanaes: não cção da 23.» loteria do anno de 1866-1867. Ê ragança. e! cai arios . coma. ereira de 


ro—2 de 1862, de Antonio Montes Cham- 
palimaud —1 ds 1858, ds Antonio Amado de 
Figueiredo Castello Branco, Alem destas, 2 
garraíões, de D. Ermelinda da Veiga, de 
1840 e 1845. Outro ds José Maria Alves 
Torgo, de 1866 cum de José Maria Baptista 
de Souza, de 1866. | 


us 


dar o destino competente. 


Do ZTE En AS io TEN am to SS 
NOTICGIARIO 
A 


Eleição supplementar. —Na clei- 
ção para deputado verificada no domingo no 
circulo 111 de Lisboa, ficon eleito por gran- 
de maioria o sur. Joaquim Thomaz Lobo de 
Avila, candidato opposicionista. 


O candidato governamental era o snr.|Meninas Desamparadas, Collegio dos QOr-|reis; 24 peças do ouro do 88000 reis; 27 soberanos) Monte Alegre. Conflicto de jurisdieção do juiz) Café—16 saccos e 3 barricas Ei Had subito dell para o Parto 

Antonio de Se h o Ê em ouro; 548000 reis em prata; 4 cordões de ouro|de direito de Monte. Alegre com o de Chaves—juiz Farinha de pau—7 barricas e 25 saccos . 
ntonio de Serpa, phãos, e Recolhimento das Raparigas Aban. o arribou com avaria por ter abal- 
iai : : vo valor de 675000 réis; 13 colheres de chá e uma | Freitas, escrivão Cabral. Gomma-—l sacco e 3 barricas : . 

Reunião. —Reuniu-se no domingo no| donadas, concha de prata; tres talheres tambem de prats; lou- Mel—2 barris o com a navio americano, 10 
salão do Corpo da Guarda grande numero de A importancia dos haveres de finado em |ça, incluindo alguns pratos da India; 40 lençoes no- RA Couros - 3041 19 8 Em Plymoutb Mato haia 
individuos da classe dos marceneiros para as-| diferentes especies de dinheiro monta a réis [Yo algumas duzins de tonlbas e guardanapos; Tribunal do Commercio Cabello—1 sacco gahido d'alli para o Porto. 
sentarem no quo e. convinha fazer ácerca do |3:1054750, segundo o resultado do inventa- ia capa pis pouag a pp boa ar do Porto - Aguasoento- Agarraíões caixas 20 » Em Gravesend, o vapor Beta, do - 
que se tom passado com alguns objectos quejrio a que so procedeu. Além d'isto, possue al-| d'estes bens por heranças que teve. Segundo refe. Sessão de 23 de fevereir Chocolate—l caixa EePRtos : À 
tem vindo para o bazar do Palacio de Crya- sã ap ia pa Ticum—l sacco R é púmy Malta, o Gleoensry, 48 die E 


tal, e que, dizem elles, os prejudica na sua arte, 


Albino Barboza da Fonseca 
Bento José de Faria 

Francisco Joaquim de Almeida 
João da Silva e Souza 

João Pinto dos Reis 

Josóá Ferreira dos Santos 

José do Espirito Santo 
Joaquim Teixeira Barboza 
Mancel Pinto Correia. 


os habilita a proseguil-as, quando aquella os 
tenha colhido ás mãos. bed 

. Fallecimento e legados. —No do- 
mingo á noute teve os responsos de sepultura 


na igreja dos Terceiros Franciscanos o snr.|ºº 


Francisco Figueira Romero, subdito hespa- 
nhol, com deposito de carvão na rua de S, Ni- 


Nomcou por seus testamenteiros osgnrs. 
Custodio Ferreira Pinto Felgueiras, Antonio 
do Souza Nogueira e Josó de Souza Noguei- 
ra, deixando ao primeiro 2005000 réis, ao 
it Ee igual quantia e ao terceiro 1505000 
réis, , 

Depois de satisfeitas estas verbas, o re- 
manescento da herança, conforme as disposi- 
ções do testamento feito entre elle o sua mu- 
lher, será igualmente dividido pela Misericor- 
dia, ordem de S. Francisco, Recolhimento das 


gumas propriedades e foram-lhe encontrados 
differentes cordões de ouro e joias, 


> bp 2 Sci e : Castro —c. Maria Florentina Teixeira —juiz Ferreira 
Eis, em resumo, o plano d'esta loteria: |de Oliveira, escrivão Cabral. 

O seu capital será de 20:2505000 reis| Barcellos. Manoel Francisco da Silva—c. José 
formado de 4:500 bilhetes, a 45500 reis ca- get ndis A bd ia ad 
aê: 2 f .DAD Ponte do Lima. João Lopes de Mello—e. D. 
Ee Haverá 1:248 REREAVA a d:252 bran- anna Candida Malheiro— juiz Lima, escrivão Cou- 
No E AE 2 tinho. ads dd dE A | 
Os premios são os seguintes: — 1 do 6:0008 Aveiro. Custodio dos Santos Sá e mulher—c. 
—l de 1:0004000—1 de 5005000 —1 de 


Abranches, escrivão Sarmento. 

Barceilos. Manoel Vieira dos Santos—c, o M. 
P.—juiz Oliveira Baptista, escrivão Coutinho. 

Celorico da Beira. OM. P.—c. o juiz de direi- 
to—juiz Velloso, escrivão Albuquerque. 

Arganil. José Alves Correia, o «Marcellino» 
e outros—c. o M. P. —juiz Ribeiro Abranches, escri- 
vão Cabral. 

Celorico de Basto. OM, P,—c. o juiz de di- 
reito—juiz Gonveia, cecrivão Sarmento. 

Regoa. Francisco Moreira de Sequeira—c. o 
M. P.—juiz Leite, escrivão Coutinho. 

Sinfães. José Muria d'Andrede—e, o M. P.— 
juiz Baptista, escrivão Albuquerque. 


premios. 


Mendiga capitalista. — Lê-se no 
«Jornal do Commercio» de Lisboa: | 

No dia 2 ds fevereiro entron no hospital de 8, 
José, Maria Josnna com um ataque aprpletico de 
que falleceu no dia seguinte. 

A fallecida morava na travessa de 8, Thomé n.º 
9, 3.º andar, tinha sido criada de servir, vivia mise- 
ravelmente, e até às vezes pedia ceamola, 

A requerimento de D, Marcellina Candida da 
Fonseca, procedeu-se pelo juizo da 4.º yara á arreca- 
dação do espolio da defuncta Maria Joanna e foi-lhe 
encontrado o seguinte; 17 inscripções de 10034000 


rem os visinhos. que sempre a tiveram por muito 


pobre, viveu toda « sua vida com a maior econo- O tribunal declarou em estado de quebra & con 


Antonio Francisco da Carrapichosa e mulber-—juiz| 


so a scona comica «Nirudy-Khan», a penas no- 
tavel, como já tivemos occasião de dizer, pela 
bem combinada illusão em rasultado da qual 
se avista em cima de uma meza a cabeça do 
actor Romão, sem so poder atinar onde o res- 
to do corpo se esconde, 


A exbibição de ambas as vezes tem sido ro- 


no Nunes. 


Mogistro parochialde 18 a 25 de 


Em vista d'esta desistencia não teve lugar o 
julgamento das contestações que se achava assigaa 
do para esta sessão. 

—Na causa em que é author Justino Henrique 
Caldeira, d'esta cidade, o réus Francisco de Olivei- 
ra Gomes Grande e outros, da villa de Ovar, mar- 
cou-so à dilação de 30 dias para inquirição de teste- 
munhas residentes em Guimarães, Ovar-o Coimbra, 
deduzidas por parte dos réus. 


Ilem em 25 do corrente 


Macedo de Cavalleiros—do sur. José Marcelli- 


Lisboa—do Club Portuguez. 
ee ce e EO TD mm eme 


fevereiro 


—lJgual dilação se marcou para o mesmo fim na 


Completa descarga 
| Fevereiro 25 TE 
LISBOA —Vapor ing. Castilian, | + 


Termos de carga 
EL, Fevereiro 25 
PORTIMÃO —Hiate Mathilde, meatro Ribeiro. 


se 
1843 


Pediram licença para sahtr 
— Fevereiro 25 


LISBOA —Vapor Lisboa. 
AVEIRO —Rasca Flor de Aveiro, 
IDEM —Rasch Conceição de Aveiro. 
LIVERPOOL —Vapor ing. Castilian, 


Generos despachados pera consumo 
Fevereiro 22 e23 


Assucar-—29 caixas, 291 saccos, 
23 barricas 


Couçuoiras—96 


Folha de Flandres—40 caixas 
Petroleo—50 barris 

Arcos de ferro —200 feixes 
Chá—18 caixas 

Tinta de impressão—4 barris 
Caracteres typographifbs—1 caixa 
Ditos para pbarmacia—2 ditas 
Estopa—l14 fardos. 


e e e REPARE Dee 0 


ner 


| [Movimento maritimo de diversos 


portos do reino |. 
Figueira 18 e 1I9defevereiro 


Não entrou nem sahiu embarcação alguma, . 
4 Idem, Ro doe 


ua ENTRADAS : 
"* LISBOA-Chalupa nor. Vidar, ferro e aço. 
 CESIMBRA—Cahique Santa 


s 


SANIDAS as 
LISBOA —Hiate Libania e Adelaide, varios ge- 

os. E PR> ' 
CESIMBRA—Cahique Senhora da Saude, sal, 
PENICHE—Cabique Bom Jesus e Almas, idem. 


Movimento maritimo estrangeiro, 
com relação a portos de Portugal 
ENTRADAS | RT 


17 do fevereiro. Em Deal, o Preference, de Aut- 


1 quartola e 15 


está debaixo de agua, o mar quebra sobre 
nenhuma carga foi tirada até ao meio dia, 


werp para Setubal, 
» Em Pill, o Emil, do Porto. 


boa. 


para Lisboa, e não entrado como 


: “0.0 . +. s “.. . 
gada de representar ao governo relativamen- No Palacio de Crystal houve tambem bai Cartas dirigidas á administração deste Amaro, Lourenço da Silva Pereira Magalhães, João Linho de fiar—373 fardos Dad 
to ao objecto em queatão, Os individuosesco-| na noute de cipa sendo A vm comi did tia do E ontesta cond psi ida ae É se rir isa pa sã ra dis 
É , ), , aa sistiu d'estas contestações, c protesto porém do =6 barrá | 
lhidos pela assomblêa para comporem u com-| animação do que no domingo, Lisboa—do sur. J. J. Bordullo. tentar ns acções necessarias a favor da dra Farinha a: e pn] Ef 16 de fevereiro. De Londres, o Chas Howard, para 
missão, são os seguintes snrs. : Antes de principiarem as danças, repetiu- » —de Mr. Ch, Goossens, respeito aos tres ultimos reclamantes. Ferro em bruto—60 toneladas Lisboa. A 


PILL, 17 de fevereiro — O Sereira que havia 


sabido para 8. Miguel, tevc de arribar, em conse- 
quencia do mestre ter adoecido. Sabiu hoje com o 
“|mesmo destino. 


CHALE, J, W., 19 — Parto do vapor Fortuna 
a ponto ; 


; o 
. o 


4 tras—1795-1815:18. Os responsos por alma da finada senhora|8 furia dos que andavam em desordem é que Bantisados 9, sendo 5 do sexo masculino e 4 do | com ditas; F. 8. Mello Guimarães, 60 ditas com di- | FAREI Au 
cido bo do ag Ap teem lugar hoje á t eja d ) feriram, dando-lhe uma facada no pescoço | feminino, 7 PO O 09 BEBO NSCDADO SO tag; A. J. Pereira Soares, 60 ditas com ditas; F, P : ST | 
D. Theresa Candida de Jesus Monteiro— gar hoje & nouto na egreja do Carmo. |O feriram, dando-lhe uma facada no pescoço feminino, dE tia di CR Ra RR adote bang ZM En) Em 27 do corrente, sahirá de Lisboa para o Rio 
Theresa Candida os onteiro—1 E É ur; | AF Ra | - é da En-| tm oco 3 p 
“amostra —1862. Não se assustam. — Não ha de quê. je outra entroasespaduas. A e A AMENTOS (pouco Dina DO dita o o iva. | Grande do Sul, o palhabote Rio Liz — em 98, para | 
— D. Theresa Dias dos Santos Guilherme—l| Os ladrões estão n'uma das suas intermitten- As outras duas tocaram ao cabo de po-| | Joaquim Ferreira, 23 annos, na rug de 8, Vi-|Câtnação, é dias com Cas q “170 asta |. Miguel, o hiate Amizade. | po 
. e 5 , a. e . aa De Ei! q 4 E. s y y q ctor com Rosa Bilva 91 anno idem ] 120 ditas com ditas; A. J. da Silva Rosa, 170 ditas . B , 4 a 
Us reset doso Pinto de 'B SA ta cias de desassombro. Nem 03 assusta o unifor- lícia Antonio Bento, em consequencia de que- : BITOS P, pv com ditas; F. Chamiço Filho & Silva, 132 bois. 4 SEI ES q 
1969 00 rino Cardoso Pinto de Barros— Lamostra| mo dos agentes de policia, nem o rigor dos|rar prender José Teixeira Machado, chape-| Sete menores, sepultados no Repouso. | DUBLIN-No vapor ing. General Lee, M.Gas-| . Osvapores fla :sComppanio, genfrale des paque 
José Custodio Monteiro—l amostra—1864.- |tribunaes, se forem apanhados, E como naléiro, da Fabrica Social, quando andava tra- E ses de “| siot TE Ap LED de Bintipés E a pas É apori ÇA tp nara enbirão de 
— qo Concelho de Sabrosa +. jda distoquodovoria-assustal cempuesordem -com José Neves, ser- Freguezia de Villa Novade Gaya . Igsixo, 9220 litros de vinho; Batalha, Irmãos, uma (nos dias 1 616 decadames 
1 eo ee dude Vaz Sampaio - 6 amostras— medo, ei -os ap ] ndo | morador asemm como aquello na  Baptisados 15, sendo 8 do sexo masculino e 7 do porção de raspa de couro; Desiré Rahir, 18 saceas| — x 
jaciton Ch cá de Mello Vaz Sampaio—4 amos- pontos dEvan ue podem, Lá = ), ! Elmo AGA cronica A ape e - com lã lavada e 200 Chifros. à sds EA a Porto 24 de fevereiro | pa 
tras—1861-69-64-65. A | raio go AP SdÃo dapofagas a ASaGgR Do dd Sa 056 Tei-! 91 Manoel Ribeiro, 45 annos, no Candal, com| - | cor SS DO A AR TRADE DRE ES TD 
«João de Almeida Moraes Pessanha —2 amostras | isto o que succeden ainda no Babba, 0 á nou ac RE endo uma na cabeça e outra! Joan a Moreira, 42 annos, no lugar das Vendas,| Cargas despachadas — | ' (por Lisbon) (dias Vapor ing” 
R e cida tus ds intaviad Da at Caro ET hi de segundo refere a parte da policia, ns im ia p: |em 8, Christovão de Mafamude. ipa Pa Rare Pe ipa all, fazendas a F. Chamiço Filho 
, aid dd or | NE Sonda Philp, 625 enixas com ls kil. de figos, |& O a QU SET 
tra—1850. Ê X É À | R : + a x or E o) Bs no c PIT te Alias e € 4 mei: s di - : 4 o! ELA ENE Maes 
“ .-. E, - Pi d ho TP , Ê A m : Or, BOpul CEE “oz ot [4 Pai pdhas * PUCARA E SAHIDAS |. » da Cara. e NL ] | 
Rs ESARIA, into Ê sra paia s er E ERRA r À Pad : M = vic 10. tara SA V Luz do Di 1, meg A El 
k à di : da Da p « $ a o DF “US Mi am A oa ade 
a JÊ nBti redo Cast 4 lo Branc O Fr, " e evida Ea : 5 « = a 4 
Da dd Sebastião Tavares França as edgar ei) A as, 4174 6 ; | CCN agéras A 
85 Josb Auguato Pintoda Canha Saavedra. a 2! "BREMEN SI AE Co o ganda 
eai — Consta que não foram recebidas em Lis- € r e, 820. rtiça, ces, OL pi-| - “Não e lguma. 


4 
o 
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idi Rei | min; fazin todo o serviço domestico; ninguem lhe t&r de 14 do corrente, os commerciantes d'esta pra-) Pedras de descascar arroz—3 pe 
Presidiu | bs gn Pp into dos Reis o oc EBnilos de mascaras. --Houve no entrava em cess, nem mesmo o A naraio pois el. [9º Guimarães & Rego. Para juiz comtnissário foi no- Reexportação E a na E ge Era O a PETER ca f 
a é prio o Sp vá ei domingo bailes de mascaras no Palacio della mesma ia com uma bilha buscar egua ao cha-| meado o jur a F aguia: José Fernandes Dourado Assucar—715 saccos e 4 caixas para o Porto pg 
*rancisco doaquim de meida é Jos er- ni . fariz. e pera curadores hscaes provigorios 08 commercian- : o d 
cl dos e Crystal, theatros Baguete Circo, palacio E AO Ae E e ah de ! ig Do Suas 4UÃ Ga pura Lishok 
Di coidid |] ; Corpo da Guarda e salão recreativo de Villa ee os SAS — A curadoria fiscal da massa fallida do Do-l Generos despachados pela mesa |» , De Yarmouth, o Generous, para 
opois de alguma discussão resolveu-sel Nova. A concorrencia em todos foi avul- EXPEBIENTE É mingos José Monteiro, contestante dos creditos que da estiva , o Porto, e anchorou & vista d'alli, 
que fosse nomeada uma commissão encarre-| tada. n'esta fallencia reclamaram José Pereira de Santo Fevereiro 25 15 > De Portchawl,o vapor Feurwater 


associação Philantropica das cebida com applausos. 
Arics Portmenses. — No proximo do-! Mascaras. — A! medida que so vai: 
mingo deve reunir-se a assemblêa geral da aproximando o termo dos divertimentos do 


causa em que Antonio Pires do Rio Junior, d'esta 
cidade, contende com João da Cunha e outros, sendo Praça de Lisboa 23 de fevereiro 


as testemunhas moradoras na comarca do Marco de | Lendimento de aifandevs grande do 


Ereguezia da Sé 
Baptisados 9, sendo 3 do gexo masculino e 5 do 


“Welegraphia elcetrica | 


Associação Philantropica das Artes Por- carnaval, estes vio tomando um caracter mais feminino, !Canavezes, coficrecidas por parto da defezn. . ion de 1 a 22 de fevereiro... 274:0418904] Ria á via a cial) 
taensos para lhe serem apresentadas as contas alegro o animado, como se os que procuram - 18-Auzusto PintfdaO nsiriso GL nn rave + dis rd a Rr Ed se pia E PANA ” 

- = . “ . Mica A -. , É) Pa — mem 404 et e nm mma a — 
da direcção relativas ao anno de 1866 e dar divertir-se receassem que o principio do tem- dor na rua de Santo Ildefonso com Maria Augusta ' | 280:9748847, PORTO 3 dias—Barca russ. Gethseman. 


- 


= = 


ODESSA 67 dias-Barca russ. Aretio. 


BAHIDAS 
RIO GRANDE—Patacho Estrella, 
Idem 25 
SHIELDS 30 dias—Patacho ing. Alectro, 
DAMERARA 28 dias—Patacho Respeito. 
“LONDRES 5 dias—Vapor ing.Charles Howard. 


SAHIDAS 
RIO GRANDE DO SUL —Patacho ing. Alpha. 
PORTO—Vapor Lusitania. | 


CORREIO DE HOJE 
Lisboa 35 de fevereiro 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 
Como disse hontem no telegramma que fiz 
expedir de tarde, o sor. Joaquim Thomaz Lo- 
bo de Avila venceu a eleição por uma grande 
maioria. 
S. exc.* obteve: 


Na freguezia de S. Jorge... .«. 111 votos 
Na freguezia de S. Christovão.. 160 » 
Na freguezia dos Anjos........ 271 
Na freguezia do Soccorro ...... 300 
Total....... 903 
“O snr. Antonio de Serpa Pimentel obteve : 
“Na freguezia de S. Jorge...... 152 votos 


“Na freguezia de S. Christovão.. 114 


Avila foi de 301 votos. 


Db 
Na freguezia dos Anjos. . «cv... 171 
Na freguezia do Soccorro ,. «... 159 


Total....... 602 
A maioria, pois, a favor do snr. Lobo de 
Creio que na assembleia dos Anjos houve 
alguns protestos, porém a eleição correu tran- 
quillamente em toda a parte, desenvolvendo os 


“ que trabalharam a favor do snr. Lobo de Avi- 


la uma grande actividade até à ultima hora e 
tornando-se notavelo snr. conde de Peniche, 
que tem uma extraordinaria influencia na fre- 
guezia do Soccorro. 

A” noute encheu-se a casa do snr. Lobo 


-de Avila, não só das pessoas que trabalharam 


- dando noticia do triumpho alcançado pelo seu 


“havendo já com quem lutar, porque o snr. Lo-| 


na sua eleição como de outras indifferentes à 
luta, mas que lhe são affeiçoadas particular 
ou politicamente. bs 
Pouco depois de finda a eleição sahiu um 
supplemento da «Independencia Nacional» 


candidato. Hoje já sahiu outro supplemento 
dando conta do resultado do apuramento dos 
votos. 

De duas maneiras se commenta a clei- 
ção do snr. Lobo de Avila. 

Os amigos de s. exc.*o que são contrarios 
ã actual situação politica dizem, que aquella 
eleição significa um protesto contrao caminho 
seguido pelo governo. es: 

Os amigos d'este affiançam que o gabinete 
perdendo aquella eleição ganhou bastante,pois 


a 


d 


pos com algumas praças da guarda municipal ,'armada, 


que isto era um negocio grave e que era ne- 
| cessario que o governo providenciasse de mo- 
| do, que taes factos so não repetissem. 
Efectivamente houve hontem uma gran- 
de desordem em uma rua do bairro alto entre 
dous soldados de caçadores e uma patrulha da 
municipal. Esta apitou e vieram mais patru- 
|lhas; aquelles gritaram e vieram camaradas 
do seu corpo e muitos do regimento de infan- 
terian.º 7. | 4 | 
“Oresultado fo) haverem prisões e ter sido 
Ipreciso formar a companhia do quartel dos 
| Paulistas para pôr em debandada grande nu- 
mero de soldados e de homens do povo que 
pretendiam soltar os presos. T 
Como os soldados do 7 sabem, que o seu 
commandante toma grande interesse por tudo 
que lhes diz respeito apresentaram-se em gran- 
de numero na camara electiva para assistirem 
á interpellação que o seu coronel iafazer ao 
sor. ministro do reino, Finda a interpellação, 
retirou-se a maior parte dos soldados. 


O enr. conde de Avila parte para Pariz até, 


ao meiado do proximo mez de março. 


+. 


a que a eleição 
(tem mesmo, 


DPARIATA ue o sur. aro pe reino declaras- 
se se tinha conhecimento d'estes factos e quaes as) y 
providencias que adoptou para que 08 eleitores po-|to deputado em Elberfeld por 10:199 votos|villa, 


dessem votar com liberdade. 


, 


to com socego, Apenas na 1.º agsembléa onde a elei- 
ção correu placida, houve duvidas sobre desde quan- 
do se deviam contar as duas horas. Então a ordem 
foi alterada, mas o gocego restabeleceu-se dentro 
em ponco.: 


Já hoje tinha recebido participações de que rei-) 
nava alli completo socego. Declarava mais, que da| 
parte do governojso deram terminantes ordens a fim| 


de que os eleitores tivessem livre accesso 4 urna; e 
tinha plena confiança no governador civil d'aquelle 
districto. 
| O ar. Santos Silva disse que aceitava as expli- 
cações do nobre ministro, visto que s. exe.* declara- 
va não ter outras. Aguardava pois os factos e depois 
usaria do seu direito como entender conveniente, 

O snr. Leite Ribeiro mandou para a meza 16 re- 
presentações, uma da camara municipal de Valença, 
e 15 de juntas de parochias do concelho de Valença 
contra a suppressão do districto de Vianna, 

Pediu que fossem impressas no «Diario» confor- 
me a resolução da camara. 

O enr. Gustavo mandou para a meza uma repre- 


Em Villa Real de Santo Antonio tem-so |Sentação da camara municipal de Ancião contra a 


|feito grande contrabando de tabaco. O snr.| 
governador do districto de Faro foialli syndi- |sentação de um official da armada Antonio Gregorio|manha. Faz 


car do caso e ver se podia de 
res d'aquelle crime. | 

Acha-se gravemente doente a esposa do 
ex-ministro das justiças osnr. Frederico Gui-| 
lherme da Silva Pereira. 

Ouvi que fallecera hoje às 9 horas da ma- 
nhã em Coimbra o enr. Jeronymo José de 
Mello. 

-— Eras. exc.* do conselho de S. M., com- 
mendador de Christo, doutor e lente da 
dade de medicina na Universidade de Coim- 


scobrir os autho- 


bra, vogal do antigo conselho de instrucção |mettido para a meza e é preciso saber-se onde existe | representantes aboliu o imposto sobre 


publica, deputado ás cortes em varias legisla- 
turas, socio director de classe no Instituto de 
Coimbra,e membro de outras sociedades e cor-| 
guezia de Maio de Açorda, proximo da cidade 
da Guarda, em 1792. 


Deixou as seguintes obras:—«Primeiras! gecisão, porque os lavradores teem cereaes quo 
cançam um diminuto preço. - 


linhas de physiologia», que serviu de com- 
endio da respectiva cadeira na Universida- 
o Me prçris philosophica sobre a Mega- 
lanthropogenesia ou arte de aperfeiçoar a es- 
pecie humana». — «Critica litteraria», inseri- 
dana «Chronica litteraria».— «Relatorio do 
Conselho superior de instrucção publica» eal- 
guns projectos de lei. 
A representação contra o projecto dos no- 
'vos impostos foi escripta pelo snr. Oliveira 
Marreca. 


A'manhã darei noticia do que se passou) 


hontem na assembleia geral da Real Associa-| 
ção Central de Agricultura Portugueza, o que 
|não faço hoje por falta de tempo, 
|  Osnr. José Antonio Bentes, tenente de oa-| 


suppressão do districto de Leiria. 
O sor. Aunibal mandou para a meza uma repre- 


de Freitas reclamando contra a reforma que lhe foi 
dada sem a ter pedido. 

| Oemr. José Paulino mandou para a meza dous 
requerimentos pedindo diversos esclarecimentos pelo 
ministerio do reino, 

Declarou que carecia d'estes documentos porque 
deseja chamar a attenção do snr. ministro do reino 
sobre a maneira porque se está fazendo o serviço 
de policia na capital. | | 

O sur. José de Moraes desejou ser informado 
pela meza de qual o destino que tinha tido o pare- 


facul- | cer da commissão de agricultura sobre a proposta 


do governo ácerca dos cereaes. Este parecer, segun- 
do a declaração da commissão de agricultura, foi re- 
esse projecto, . 

nr, secretario Sieuvo de Menezes declarou 
que logo que a commissão de agricultura enviou para 
a meza csse projecto, a meza mandou-o para a com- 


| porações scientificas. Nasceu no lugar e fre-|missão de fazenda, onde deve estar. 


O snr, José de Moraes pediu à commissão de 
fazenda que se apressasse em dar o seu parecer so- 
bre o projecto, porque era necessario tomar-se 4 


O snr. Diogo da Fonseca mandou para a meza 


uma representação da camara municipal de Alter do 
Chão contra a suppressão do districto de Porto 
Alegre, | 


O snr. Aragão mandou para a mess uma re- 


presentação de Carlos Nicolau Jacquier, cidadão |' 


Buisso, 
O sur. presidente disse que tendo o sor. minis- 


tro do reino dado-se por habilitado para responder ás | 


interpellações que lhe teem sido annunciadas, áma- 
nhã na 1.* parte se verificariam algumas, 
“ORDEM DO DIA 
Entrou em discussão o projecto n.º 16 
— E seguinte: sap 
PROJECTO DE LEI 

Artigo 1.º O imposto de viação, creado pela lei 

de 30 de julho de 1860 à 


O snr. ministro do reino declarou que hontem 
recebeu informações de que as eleições nas differen- 
tes assemblêas no circulo de Bragança tinham-se fei- 


não se pode efectuar hon-| À Grecia está negociando um emprestimo| À LUGA-SE um armazem, proprio para | 


= 


em Londres. | | *% vinho, em Villa Nova, proximo à ponte. 
BERLIN 23—0 snr. de Bismark foi elei-|Falla-se com José Julio Bouças, na mesma 
no sitio dos Guindaes. (876) 


TTENDE-SE uma morada de casas"sitas na 
rua de Sant'Anna com os n.º 1, 3e 5. 


contra 6:944 queobteveo snr. Forkenbeck, 


presidente que foi da camara. 
; ==" | Quem a pertender pode dirigir-se à rua Nova 


TELEGR PJ [+ de S. João n.º 116, onde os titulos estão 


pstentes. (875) 
Ao Commercio do Porto ENDO-SE annunciado a venda das pro- 
(Do seu correspondente) 


* priedades da quinta do Cedro e Ponte 
Galega e Calvilhe, situadas na Regoa, e como 
Lisboa 24 45 5 h. e 65 m. da tarde duvidassem comprar as mesmas, pelo recurso 
O gnr. Lobo de. Avila venceu a elei- 
ção por grande maioria. Ouvidizer que 
o vencimento fóra por mais de 300 vo- 
tos de maioria. 


|sor. Miguel Peixoto Pinto Coelho de Sá Car- 
neiro, declaro que essa dificuldade está sana- 
da, e quem quizer pode-se entender com José 
Pereira da Fonseca procurador do mesmo 


| - — Jex.Pº gnr, na rua de Santo Ildefonso n.º 163. 
|Madrid 25 de fevereiro ás 10 h. e 451 D, Antonio Peixoto Pinto Coelho Pereira da 


| minutos da manhã Silva. (085) 
BERLIM 24 — Foi aberto o parla-|. PP SR DR 0. 
mento da confederação do Norte. OSE' Almeida Brandão previne aos seus 
O discurso do rei da Prussia insiste 
sobre a necessidade da união no inte- 
resse da grandesa e do poder da Alle- 
sobresahir o caracter 
[defensivo da confederação do Norte. 
Diz que a prova de ser assim compre- 
hendida a fraternisação dos alle- 
mães, se acha na attitude benevola 
dos mais poderosos estados da Europa. 
Lisboa 265 ás 7h.e S80 m. 
PARIZ 24—- O imperador visitou 
hoje os trabalhos para a Exposição. 
Tudo estará prompto no 1.º de abril.| 
NOVA YORK 28 — A camara dos 


reiro proximo o seu estabelecimento de fazen- 


Antonio n.º 171 a 175, onde espera a conti- 
nuação dos obsequios que lhe teem dispen- 
sado. (190) | 


da Raza, freguezia de S. Christovão de 
Mafamude, dos quaes o primeiro paga de fôro 
128240 réis, o segundo 108140, o terceiro 
da tarde | 19920,e o quarto 960: quem os pretender fal- 
le na quinta da Bandeira da sobredita fre- 
guezia de Mafamude, com o ill.mº gnr. José 
Maria Xavier de Lacerda de Abreu de Lima. 
co eto dMe omni 055 ER 
UEM precisar de uma boa sala para escri- 
| “& ptorio, queira falar narua do Almada n.º 
147, que se diz quem a aluga. (726) 


TA Ferraria de Baixo n.º 41, precisa-se 

'* de um caixeiro para armazem de vinhos 

a retalho, que dê bom fiador. (732) | 
(FFERECE-SE um sugeito habilitado a 
; tomar conta de qualquer escripturação 
BOLSA DE MADRID 25 — Conso-| por partidas simples ou dobradas. Quem pre- 
lidados hespanhoes 33,60 —differidos| cisar pode procurar na rua de Santa Catharina 
81,40. siaçb pn TS: | (916) 


o algodão a partir de setembro. 
BOLSA DE LONDRES 25 —Consoli- 
dados inglezes 91— 3 p. c. portugue- 
zes 42 !/a. 
BOLSA DE PARIZ 25 —3 p. c. fran-| 
cezes 69,05 — 4 ! p.c. francezes 
100 


O ETEROT oa 5; Nº faro Oh S. Domingos n.º 22 G, ha pa- 
- | a v d o Alliança. 
TTERARIAS ra vender 5 acções do Banco RT 
| e Al | “ITRETENDE-SE alugar um escriptorio do- 

b cosinheiro completo á centemente mobilado para um homem só. 
OVA arte de cosinheiro, copeiro, confeiteiro e li- [Quem lhe convier dirija-se CENA RO NO 


ista, precedido do methodo para trinchar e a 7 
e bega A cdi contendo as des modernas ejrua de Santa Catharina n.º 79. (814) 
ARA o lugar domestico de uma familia, se 


exquesitas receitas para se prepararem diferentes |, 
| P offerece uma senhora com boas habilita- 


sopas e variadissimos manjares e o modo de fazer 
massas, doces, compotas, bollos, licores e vinhos ge- 7 

| ções; quem pretender dirija carta fechada a J.| 
A. na rua do Sol n.º 77. (811) 


erosos. 7.º edição de 1867, ornada de estampas, 1 
ol Ee: 600" réis Vende-se em Lisboa, loja de 
“Bordalo, rua Augusta n.º 24 e 26, E” remettido pa- ) 


“PUBLICAÇÕES LI 


de revista que existe com meu primo o exc."º| 


amigos e freguezes que desde o 1.º de feve-| 


das e fato feito, mudou para a rua de Santo| 


| TENDEM-SE quatro prasos sitos no lugar| 


| Agradecimento |. 
Nó abaixo assignados, passageiros da * 
* barca portugueza «Firmeza» ,em viagem 
do Porto para o Rio de Janeiro, faltariamos à 
um dos mais sagrados deveres, se deixasse- 
mos de agradecer publicamente ao enr. capi- 
tão Justino Rodrigues Cardoso, as delicadas 
e attenciosas maneiras com que nos tratou du- 
rante a viagem, assim como não podemos 
deixar de reconhecer a actividade e valor que 
mostrou durante o forte temporal que nos 
[sobreveio nas alturas da Madeira, onde nos 
vimos perdidos por mais que uma vez. Os 
[mesmos agradecimentos tributamos ao piloto 
o sor. Thomaz Nunes da Silva. 
Rio de Janeiro, 8 de janeiro de 1867. 
Gregorio Pereira de Sousa 
Manoel Pereira de Mesquita 
Antonio Rodrigues Arcas 
Antonio Pinto de Sá e mulher Anna The- 
reza de Jesus 
Manoel Caetano (Gomes e sua mulher 
Luiza Angelica Gomes 
Maria José da Silva 
Eva Julia 
Paulo José Marques 
hHanoel Pereira dos Santos 
Francisco Pinto Teixeira 
José de Sousa 
Joaquim Martins Marques 
Joaquim Martins Cardoso 
Antonio José Ferreira 
Miguel Adelaide de Abreu 
Joaquim Francisco de Souza 
- José Martins Lopes Carrico 
“ Joaquim da Silva Bastos 
Manoel Garcia 
Justino José dos Santos 
José Balthazar 
Manoel da Costa 
José Ferreira 
- Josó Tavares 
Francisco Tavarca 
Manoel Moreira. 


Rh dade um profes- 
” sor de equitação 
a q Re po PR hespazhol, fax Sa- 
ber que se promptifica a ensinar e a tirar 
qualquer resabio a todo e qualquer cavallo 
dentro em 11 dias; alguns cavalheiros ou se- 
nhoras quo queiram tomar algumas lições,po- 
dem procural-o na rua 16 de Maio n.º 255. 
(198) 


da CF alas 
ads É gs 


" Pilulas Vegeto Purgalivas de 


NUEM precisar de um caixeiro que está | 
habilitado para loja de pezo; dirija-se á 


bo d'Avila naturalmente ha-de pôr-se á testa 
- da opposição, a maioria que até agora tem 
“estado um tanto indifferente,ha-de tomar mais 


ra & provincia a quem enviar 680 réis em estampi- 
lhas do correio à loja acima. (893 


« Art. 2.º No anno economico de 1867-1868 será 
o mesmo imposto augmentado extraordinariamento 


rua de Fernandes Thomazn.º185. (829) 


— Os filhos-familias 


is unida e mais compacta ha-de| ... dação | | : ec de E rp RREO ne 
Ea o ER Ber! e E] do = TT À movimentos sem ser preciso tirar-se a mão da 'com mais 20 por cento sobre a contribuição de regis-| em CABA de se publicar este de romance por A travessa de Santo André n.º 8, recê-| purgativa, e possui ado virtudes que não só 
CONS) bes 5 dadd a : d dvei posição em que segura a arma para abrir e fe- tro, e 10 por cento sobre os direitos de mercê e ma- | mi Eugenio Sue, ornado de be Nps facâci nda, vol, bem-se hospedes, para o que tem bons dão actividade aos nervos,força aos musculos, 
didas, mau gradosdas delgencias dos adver-| 1 iurador. triculas e cartas. ato 14400. E” remettido para as provineias franco de commodoé do lado-do jardim. - (127) |cómo etrahem os mãos humores dss partes 
sarios. | j o | AS M.a rainha foi offereido um lindo e cu- “Art, 3.º Fica por esta fórma alteredo o artigo porte, a quem enviar O pendiente da Care BU Ya ce ripodado a Piz DCE en advês E PDIORAE ÃO O orno para debsixo da accão 
Na proxima quarta-feira vai o sor. Lobo Pera EA te que nto uma porção de 3.º da referida a a lei de 30 de julho do 1860, e | do correio on pon meio desmaio ú Die ca O Arua da Bainharia n.º 69 e 71, ha mar- pitas A é E: 1 | ed 
l “es ; , a é 4 El 4 ti ! ho A ur, LO d “Je 18 | R no 19. o É à LH u usta n E [.] o i -B6 O Ca a-| | “Mp O o a a Rr , E LE a e 
“Avila agradecer aos seus eleitores 08 esfor-) nã, o alguns pares de meias destinados a 8. “"“ Bala da comissão, 18 do feverciro do 1867. logo de todas às obras quê as vendem atesta Jojo,).d melada, gelên o ginja quo so vende por] Estas. pílulas, de uma composição to 
Eços por elles empregados para o ds o ã CIA Rio principe D. Carlos. -— Ogmr. Santos Silva sobre a ordem leu e mandou |gratis. Tn api Cos X614) Ijunto e aretalho, por preços commodos. “| imoflensiva quanto clicaz devem satisiazer a 
" dt 3 r T E ; = ” 7 - ] 3 Ene - - , e | ss e ho É : E os à Wa dj 
ade esse fim haverá pre eia VER A “Até squi não ha nada para admirar no |Pêra eddie ed adiamento: até| 2 | — (164) Ítodas as necessidades da humanidade enfer- 
! 1 Po. e ; u i da | - cod E E PC Oo J n,º. u E B ado A ) TESE i =: p : As i E Era Ae: ? 
é 6 prenda ELAS fre ar qUe |norem discutidas as medidas ou reformas pendentes,| bom armazem no largo «o |mia, restaurando-lhe as forças, suavisando-lhe 
É od FAME E ERR EN me estão ad- | promettidas por diferentes ministros é que se tradu-| Aa, 82:17 O as dores, limpando 6 eatomagoçtos E i 
“sentando as ideias que vai sustenta enr.s Vi-|remem augmento dodesperm. IDE : Targo. de S. | viciosas, crassos e glutinosos, que imped 
E CR UR e a Ee ae Ive E o| Fez ifarentes considerações ara mostrar a) a a 3 cepa pd dl A O AR is did ja 
Nos outros cirgulos onde hontem se fi 2 lconveniencia de se adoptar o adiamento que propõe;| DR o corando Rrnimer do das a PEA 
a aço ES supra RE TE e pin TUE É As E: Mg E, Cr É 1 este | pi a Cm (Es ey ad. Eta E; o ai LAMA, CurADi o fim: 1 ente: O us Es VETA hm 
-— "yameleições supplentares triumpharam os & o nda o. |9 88 por ventura est Projecto-passar, é passar = mad E erá levar) ids sabado (Ene eram Rm 
ta datos miniblabidea E Cod O O un nor CON Aga) forms da administração civil, a nossa propriedade | ga O! jmidades que em geral procederem Go um 
0 rama caiaca Cleto ciiro nr da ia (road: Dl rata pi o Go Bete do Simioni Dis | gangue impuro, sendo alema disso um dos mais 
“gesto der ceto ne ita 30 pero E ora- o moro do o ea po info pagando tes doque paga Bel |profes E gm) | dove) em VORA Ro CA: Qi o pre | aléntoa» preservativos 8) remedio onretiv 
—opssão O projecto BDEMENA O De devoto. regue pelo nun-| om isto não quer dizer que a própriedade não ” | Regi IS bg 5,) em Villa Nova de Gaya. Quem o pro- contra muitas doenças, como verão no indica- 


pi TE ps ao a; er » Ss EDTA, Jose 
Santos Silva, Silveira da Motta 


a a J 


E a 


E 


posto de viação. Falaram contra os enr 
de Moraes, 


“as 


“e Souza Brandão. Todos propozeram o addia- 


[cio de sua Santidade n'esta côrte.. 
Verificou-se hoje pela manhã o duello en- 
tre os dous condes de quefallei ha dias.Os con- 


póde pagar mais do que paga; mas tambem não se 
pode dizer que ella não paga nada ouquasi nada. | 
Primeiro que so lhe exija mais imposto, é pre- 


Error o Serasa aa cem 
SPECEA 


ár of 
q" 


ço 
| nu 
De 


torio. 


| Estas propriedades tornam recommmenda- 


velouso de um vidro: de nossas pilulas, 1.º 


“do pro) E | : Bom À | . ciso que as matrizes estejam concluídas em toda a | | RE: PA AE | | pia . Los A | Ti: E RT 
| EO: a a Brandão não cencluio hoje |dº8 ainda mancebos, não são pares do reino, partia que o imposto E distribuido com igual- - Terça-feira 26 de fevereiro «| Ah ruade Cedofeita n.º 212 a 216; para seu | Antes de começar cada uma das 4 estações do 
spp | 9 29º | como a principio se dizia. | | S. JOÃO.—Companhia lyrica. —46.º récita del ajuste rua das Flores 276 a 278. (310; jauno Primavera, Estio, Outomiio e Inverno, 


k 


o seu discurso. | 

Na camara dos pares, na primeira parte 
da ordem do dia tratou-se da votação do pa- 
recer sobre a admissão n'aquella casa do snr. 
Eduardo Barreiros,filho do finado par do reino 


“o enr. visconde da Luz. 


Fallaram contra o parecer os snrs. José 
“Bernardo e visconde do Fonte Arcada, porém 
a finalo parecer foi approvado, e ámanhã na- 


“turalmente tomará assento o novo par. 


* Creio que 21 pares votaram contra a] 
admissão d'aquelle cavalheiro, que pelos seus | 


nobres sentimentos e intelligencia não enver- 
gonhará de certo os seus «tão escrupulosos» 
"collegas. | | 
-* Se todos os pares do reino tivessem a no- 
breza de caracter, de que é dotado o snr. Bar- 
reiros, não haveria tantas queixas contra 


rio do reino, será nomeado 1.º official do 


Ambos ficaram levemente feridos. 
O pour. infante D. Augusto foi agraciado 


com o titulo de duque de Coimbra. TP 


A! Exposição de Paris vão suas magesta- 
des el-rei, rainha, o sor. infante D. Augusto, 
o enr. Cazal Ribeiro, condessa de Souza Cou- 
tinho, conde de Val de Reis, dr. Simas, dous 


ajudantes de sua magestade el-rei o um do | 


snr. D. Augusto. 
| gu H 


CORTES 


- Camara dos dignos pares 
Sessão de 25 de fevereiro de 1867 | 
“(PRESIDENCIA DO SNE: CONDE DE LAVRADIO) | 
A's 2 horas e !/, da tarde verificando-se haver] 


deve votar imposto algum sobre a propriedade. 


| contra o que se propõe, porque não vota imposto al- 


dente está noa termos de ser admittido, prestando | 


0. 

Concluiu declarando quo não podia approvar 
esto projecto porque o imposto que se pede, e que se 
diz ser para matar o «deficit» apenas chegará para 


pagar reformas que se pretendem fazer, eo «deficit», 


ba-de ficar no mesmo estado em que está. 

O sor. José de. Moraes mandou para a meza 
uma proposta de adiamento, até que estejam feitas 
definitivamente as matrizes na conformidade da le- 
gislsção vigente. E 
gmento de 85 contos na contribuição predial, os sura. 
Fontes e Caxal Ribeiro fallaram e votaram contra 
essa proposta com o fundamento de que as matrizes 
não estavam ainda de todo concluídas. Se ainda 
hoje o não estÃo, segue-se que não se póde nem se 


Então elle, orador, votou contra, como vota hoje 


gum em quanto não houver severa e rigorosa econo- 
mia nos dinheiros publicos. .. 

O sur. Silveira da Motta mandando para a meza 
uma eiqia de adiamento ao projecto, fez differen- 


Que quando o snr. Lobo d'Avila propoz um au-| 


| da 4a série. —A opera—LÚCIA. : or so 5 
[assignatura da 4 ego j Ea E Sá UEM quizer comprar uma morada de ca- 


Y sas de 3 andares, sitas defronte da nova, 
alfandega em Miragaya, com o n.º 16, que 
paga de pensão 650 réis, e dominio de 5—um, 
dirija-se 4 rua do Bomjardim n.º 640, desde 
as 8 ás 10 da manhã, todos os dias. (5604) 


: 


AVISO | |de deposito, largo de S. Domingosn.º 57. | 


AÀ fabrica de vidros de D, M. Daran Bel, | | | (818) 
sita no lugar da Furada, Porto, terá, do NO tlicatro de S. João, no guarda-roupa do 
ia Abd Si o ad Monteiro, aluga-se vestuario limpo e de- 
sição dos consumidores, 08 productos da US] onto só para casas particulares, para masca- 
gpa rd ro qd lidado |"a8 assim como dominós de seda feitos este 
| “ , É i 
de todo o tamanho, até 41,30, a 120 réis 0| Uno DOVO8, de lindos gostos. A Gai, 
kilo. LUGA-SE na rua de S. Lazaro, até o 


» 1 > 
As telhas de vidro e vidros de cor, a 15 


mamente chegados. Vendem-se no gran-| 


2.º Antesdo entrar no uso dos banhos de mar, 
de caldas, etc. Desta maneira não £ú prave- 
nir-so-hão as affseções norvosas, rheumaticas, 
ete, cte, como aproveitar-se-ha melhor o hene- 
ficio dos banhos; e finalmente torna-re util 


| para conservação da saude. 


Deposito no Porto, pharmacia Pinto, largo 
dos Loyos 36. (308) 


“ 
OO O O o a ci sis 


TEIS no tractamento 
“de todas as doenças 


IP E TO RAE S de peito ,nasaficeções cara- 


cteristicas da fraqueza geral e inacção dos or- 
gãos, uugmentam consideravelmente as for- 
ças aos indíviduos debilitados, excitando o 
apetite de um modo extraordinario. Pacotes 
de 250 grammas, 200 réis. Depositos nas 


'pharmacias dossnrs. A.J. de Araujo, praça 


|saldo de retalhos de fazendas de lã que vende 


aquella casa de parlamento | Não digo isso |na sala numero legal de dignos pares para a camara |tes consi erações contra, disendo quo a camara nÃo| qo. hapa, dobro, a 200 réis o kilo | 4A S. Miguel, a casa n.º 334: tracta-se em| o: cod idos TOVON: 
por ter sido condiscipulo e por ser muito ami-| poder fanccionar, o sor. presidente declarou aberta jo devia approvar. | Vidro Es + REDOM AS a fp E o 139 ) (88 1 do Bolhão e H. J. Pinto, la 6º y 25 
| Ra da “ja sessão. O anr. Souza Brandão tambem propos o adia-|' ? 1 ren( . e, ) (40) 
| 8º do sur. Barreiros, mas porque é a ver dade Acta approvada. mento do projecto, e disse que medidas taes não se — ALTUBA LARGURA | PREÇO [a RA | o RD SS ma a se 
É “que ninguem poderá contestar. | Não houve correspondencia. | im approvar em quanto da parte dos governos| 4 pollegadas 2 pollegadas 100 réis] ETROLEO refinado de primeira quali- E Ê Mi À — MES À | 
7 Parece, que em vista da votação que teve | O sor, Religo Carvalho, Refveindaçse pás fonsit se não cuidar sora seriedade da organisação dos eee 5 , : 1/2 » Er » | dade, em barris, vende-se na a das| | ni 
a, cer relativ | “ana a lderações que proferiu o sor. visconda de Chancellei-|viços publicos. Era preciso primeiro organisal-os| 6 » ns » O “4. ? na 
| hoje pap go BO Sa ja sentia não o vêr pimenta | coro eviam ser e então o numero dos pel ear 7 , 8 1/2 , 200 +: CORPOS pal. cela pc RUA DE SANTA CATHARINA N.º 8 
| BOX e AASUBIO wvier: da Dilva é SESI por mas não podia deixar passar algumas asserções que [seria muito menor é O seu serviço mais proveitoso. 8 » 4 » 220 » ENDE-SE a casa n.º” 359 a 363, gita na M andar decentemento mobilado, e com 
Em cf dE do Beródi e ae lhe pertence |s. exe.* lhe dirigiu, que bota censura a elle A piiraafi =: O pero póde e deve pa e Ee 9 ; - 1/2 > aro , rua do Costa Cabral. Para tractar na loja | ÀU pino (846) 
| elo direito de hereditariedade. “lorador, e portanto as combatia. +] óde responder-so—tambem o serviço publico póde | 10 : | , » | E q A e | ARA Tue 
Creio que na segunda parte da ordem do Fiseram breves reltecõos sobre peca saeapto 5 ar e meio RA peu lido. o 11 ; b 1/2 , Emo » | de mercearia junto áditacasa. (148) | To p 
- aa a o mta n4 108 dignos pares Costa Lobo e marquez de Vallada, o tem visto da parte dos snrs. ministros, com | 12 : É ; a imail! à 
| dia,a camara dos ERRO DO do projecto | . Dir conde de Rio Maior declarou que o sur, excepção do snr. ministro das obras publicas e da| 13 6 1/2 : 510 » GATO ÃO primeiro barafeir 0 do OF 0, 
fopre aro do ST dos ER TE cal marquez HE não comparecia à sessão por io! sendo medidas que se traduzem em au- a ; ! 1 , 5%” , OGASE à vosdoa ane notice dó junho E e Sem compeli dor 
Falla-se em queo snr. duque de Loulé vai |motivo justificado. ' |gmento de despeza. * é. 1 » - » =. pessoa qu ] | | 
desposar uma senhora viuva filha dosnr. con-| Passando-se á * Como désse a hora pediu para so lhe reservar| 16 > o q 880 » [HW p.,fpor nome Maria, quemorouna rua) 34, piA DE CEDOFEITA — 35 
Ê dede Figueira. E” possivel não tenh re E a palavra, - me em 40 » Ide Sant' Anna atéao S. Miguel p. p., vendeu 
j ede Iguelra. poselve que O en 8] Entrou em discussão na 1.º parte o parecer n.º O anr. presidente deu per ordem do dia de] 18 » À dê 15100 » EE | deS J %o n.º 15 | e d (Esquina do Carregal) 
y fundamento este boato como o não tem tido |129 da commissã: especial encarregada de exami-|[ámanhã, na 1.º parte interpellações e depois a que] 19 , 9 1/2 , 15200 » |Um gato na rua dos. Jodon.- lo, o tavor de] d A SETAlhO 
outros da mesma natureza, que se tem espa- |nar o pr do sor. Eduardo Montufar Bar-jestava dada, levantou & sessão. 20 » 10 » 14820 » |comparecer na dita casa para dar esclareci- Armazem de Jum 0064 
lhado a respeito de s. exe." | reiros, filho primogenito do fallecido digno par vis- | 21 , a 1/2 , 15440 » Imentos a um senhor que agora se quer in-| A CABA de receber um galdo de saias bran- 
E Parece que 6 fóra de duvida, que o snr. | conde da Luz, em que pedo para tomar assento n c6-) sem + e : 18560 >» Iculcar dono do referido gato; dão-se alviçaras cas modernas que eram de 5jJOUO e 64000 
ee E Ei ta camara como successor do seu pai, em cujo pare-| 93 , 11 1/2 , 15680 » Ef Rd 898 ça E “4500 e 38000 réis, um 
Eduardo Pinto, segundo official do ministe- cor a commissão é de opinião que o referido preten- EXTERIOR 24 9 » 15800 a quem jmnaicar a Bua mora ã. ( ) reis, que vendas à e op , 


mesmo ministerio em consequencia de ter) 
sido o primeiro classificado na proposta que 


o jury fez em vista das provas do concurso, 
Ouvi quo a classificação do jury foi a se- 


previamente o competente juramento, 

Depois de algumas considerações dos dignos pa. 
res visconde de Fonte Arcada, Silva Cabral, conde 
| de Thomar e visconde d'Algés, procedeu-se à vota- 
ção por espheras, sendo o parecer approvado por 38 


Folhas de Madrid de 24, de Pariz de 23, 
de Londres de 22, do Havre e de Bruxellas de 
21 


Obras de ferro 
TRRANCISCO A, Rodrigues & Irmão, Fer- 
nandes Thomaz n.º 409, acabam de abrir 


por cento mais baratos que os preços estabe-. 
lecidos actualmente pelas outras fabricas, 
As encommendas devem ser dirigidas a 


Celestino Bel— Porto. um novo deposito de camas, lavatorios de 


com grando reducção, colzas brancas e de 
côr principiando em 28400réis para cima, 
cortinados para janellaa 18900 réis o par e 
mais preços, grande sortimento de tiras bor- 


f | 892 o 
4 guinte:—1.º Eduardo Pinto, 2.º Valle 3.º) brancas contra O ER JAR No PARIZ 22 — Verificou-se hoje no corpo fas fe ia Cp! 6 = pru SED ferro, enyernisados por novo systema, assim | dadas o entre-meios, chailes do casimira de 4 
ã Freitas e Oliveira, 4.º Santos, 5.º Visconde. à de RREO RE E ua do narecer no 195 legislativo a interpellação do snr. Picard, re-| À O dia 22 de fevereiro perdeu-so um lenço! como de fogões de todos os tamanhos e quali |fuces a 28600 réis que eram de 75000 réis, 
-— de Ribamar, 6.º Marques Torres, De Cincude do Ponto CA roada: referindo-se | lativamento á violação do segredo das cartas. vermelho embr ulhando umas escriptu-| Jades. | cortes de linho e seda a 38000 réis que eram 
' Enterrou-se bontem no cemiterio dos Pra- [ao que disse o sur, ministro da fazenda quando en-| O enr. Pelletan sustentou tambem a interpel-|Ta8. Quem as achasse e queira entregal-as,) Tambem fazem ferros de brunir a vapor, | de 85000 réis, peitos de bretanha de linho de 
zeres a filha do snr. conselheiro Placido dejtrou para o ministerio, prometendo fazer grandes | lação, que foi combatida pelo snr, Vandal, di- receborá alvigaras participando-o em casa do| do ferro batido. (897) | 189 réis para cima, pannos demeza de côrês, 
Abreu. A'quelle acto assistiu grande numero o o e e ÃO Cada rector dos correios, e pelo anr. Rouher. nr. dr. curador Trovões, rua do P MnCIpe) A Isca TT |sortimento de golas bordadas com grande 
de amigos d'aquelle cavalheiro, e seguraram| contos de réis pela era bresbdtuda pelo mr) FLORENÇA 22—Chegou aqui Garibaldi | 951. | (896) Novo estabelecimento O Casa de |roducção, bretanhas de linho, chailes-tape- 
q nas argolas do caixão os snrs. ministro do | ministro dos negocios estrangeiros. . de passagem para Veneza. |  FENDE-SE a casa n.º 10 à 16 na rua do Ú tes, chailes pretos, merinos lizos o bordados, 
reino, João Chrisostomo de Abreu e Sousa,) E depois de diversas considerações contra o NOVA-YORK 22 — Depois de terem sahi- Collegio e que faz quina para a ERA motas Isaias de côr a 25000 réis modernas, glacés 
visconde dos Olivaes, Sienve de Monezes, 1.º ES radio lerentot w sessdosdaida pe: do os francezes 0 general Marquez declarou | Pena Ventosa, para onde tem janellas; a falar | — DE | pretos, córtes de seda pretas lavradas pis 
RA secretario da camara dos deputados e conse-|,a ordem do dia do 4manhã a continuação da/O Mexico em estado de sitio. na rua de S. Joio n.º 86. (891) José Joaquim Coelho côres, chitas de 100 TIS e mais preços,toa as 
—heiro José de Mello Gouvea, chefe da repar-|de hoje. - | ROMA 22—0 Padre Santa, na sua allo-| — ll À Rua de Cedofeita n.º 19 a 23 proximo á/adamascadas, e outras muitas mais fazondas 
5 tição de agricultura. Eram 5 horas. a | cução no Consistorio, disse: «Os bispos que À rua do Bomjardim n.º 365 ha commodo | - esquina do Carregal que tudo vendo por preços de barateiro sem 
Hoje na camara dos deputados causou im- mando & alias Encontrão 05 dera pá Igreja para dous hospedes. (424) ACABA de receber de Paris grande sortido! competidor. y (V74) 

ressão o ver-sena galeria publica um gran- Camara dos snrs. deputados dispersos, acharão miseria ea OGRO E” O TR aan ca A doe QUÊ de fitas, flores e plumas para chapeus,| —ANHENO mM NRIAMDIDAdRO 

a numero de -ARRRR de lentos 1. ao Sessão em 25 de fevereiro tudo, mando-os para bem dos nossos amigos». Brinde ás creanças | guarnições modernas Es ão e casacos, | ACÇÕES |) INSCRIPÇÕES 
: O snr. José Paulino de Sá Carneiro, coro- (PRESIDENOIA DO SKR. CHSARIO) Nºesto Consistorio consagrou o Padre San-| (NHEGOU de Allemanha um bonito sorti-|rendas, livros de missa, colletes para senhora, | «axa Archer, agente commercial 

 - nel d'aquelle corpo, requereu que selhe man-| A» uma hora emeis da tarde abriu-se a sessão, (to 32 bispos, quasi todos destinados para sédes| “” mento de carteiras de lembranças, com 'lenços e bretanhas delinho, perfumarias, etc., | RUA DOS INGLEZES N.º 36 


dasse pelo ministerio do reimo a relação dos! estando presentes 63 gnrs. deputados. 


soldados da guarda municipal que fizeram gser- 
viço na rua do hairro alto, e disse que hon-. 


Acta approvada, 


O enr. Santos Silva disse que hontem 4 noute 


vagasno reino da Italia, . 
ATHENAS 22—0 vapor «Panhellenion » 


sahiu de Cerigo com direcção a Candia. O go- Bordallo, rua Augusta n.º 24 e 26. Reme-| 


capas douradas, folhas em branco, bolso e la-ietc. Para liquidar: fazendas de lX para vestidos 
'pis,a 100, 120, 160 e 200 réis. Livraria de 
cabeções bordados de 300, 360 e 400 réis o 


de 160, 200 e 240 réis o metro, mangas e!k 


sSENDE ccompra dos differentes Bancos o 
'N4 companhias e se encarrega de transacções 


pos ” : ' E 1 o! : d B ' s = = 7 ; = ” » ' ú o a = ' 
tem bouvera um sério conflicto entre soldados RE Am Seo 1 dás po verno grego comprou o antigo navio confede- te-so para as provinoias; a quem enviaro par, albuns para retratos de 300 réis para, commerciaes, assim como qualquer ordem de 
do corpo do seu commando e de outros cor- bléas elcitoraes de Bragança, quo entreveio a força do «Alabama», quo já chegou a Syra. importe e mais 40 réis para porte. (394) “cima, (645) |Tóra da torra. ; (44) 


ad o 


ss 


E e somem | À NTONIO JOAQUIM BANDEIRA em- : 
Juliana José Brandão de Portugal emo. À rasa o sor. Abilio Augusto Martins, de 0 Instituto Br acaronso 


* nezes, e os marquezes do Monfalim, | Coim ra, para que seja franco na accusação LLEGIO para meninos em ERR ar enaDe 
agradetem por este modo, pelo não poderem |que parece querer fazer-lhe, A maneira como | ainda alguns alumnos â internos. Us a 
fazer pessoalmente, em consequencia da sua | formulou no seu — « Aviso importantissimo», gt o mirorimações podem A tr 
partida para Lisboa, a todas as pessoas que | aquelle a que me refiro, não é propria de ho- em casa dos ill.» gnrs. Manoel Jos jelio, 


À E» * y 1 P N 4 | LA j | : e A - 
os procuraram por occasião do fallecimentolmem de bem. E o calumniador não é tão re- consul do Brazil, rua da Boa Vista n. 239; | 
pugaante quando tem & coragem de tomar Sp J Eos Lira de Andrade AM ini (a | 
a responsabilidade das calumnias que assa-| * OFMosa n. 991 e Ferrarian.º 108. (840) ? | 


Services maritimes 
| MESSAGERIES INPÉRIALES 


Carreira do Ebrazil e Rio da Prata 


VINHOS DE GOLLARES E DE RIBATEJO 


ahirá em 28 ou 
29 do corrente para 8, 
Vicente, Pernambuco, 
Bahia, Rio de Janeiro, 


de sua irmã e tia a exc.”* snr.* D. Antonia 
José Brandão de Portuga! e Menezes, e que 


. Se EEE SST E TZ.) 2 CP TITO qm 7 Montevideu e Bucnos- 
se dignaram assistir ao responso de sepultural ca, e as formula claramente. A. TETRA o A ibrfran 
que teve diga aararso dos CE BÃE, E) Nos-| ' Espera, pois, o annunciante que o sur. BANCO LUSITANO | k cer “EXTREM ADURE. yres, di ils ran 
sa Senhora do Carmo, na noute de o cor-l Abilio tenha a coragem de dar já por meio ; » Ma - | pa ara passageiros tracta-se no escriptorio da 
rente, protestando a todas o seu jap da imprensa as E di ca ip espeito Ro Â: ee 64 stonção o gps ate - gia de OsIto no Porto, 64, rua Formosa, em agencia, no Terreiro da rea peido | 

à . , e a ) 
an> Sent S o aa Ve egao o Aa EE co reunirem-se em assembleia geral no dia 27 do casa 40 sor. oming Os Goncalves. F. Chamiço Filho E GDE) 
, ' 


(882) | corrente mez, pelas 7horasda tarde, pára a Dito em Lisboa, 80, rua Nova do Almada, 1. an- 
eleição de um director em consequencia da es- 


t abaixo assignado previne por este meio |cusa dada pelo snr. Julio Pinto Leite; e dis- dar, 0 124, ao Pote das Almas. (836) 


que ninguem contracte com seu cunhado | cussão da proposta do snr. José Gonçalves 


D Maria Amalia da Silva Chiappe e sua ir- 
* mãe sobrinha D. Roza Beatriz da Sil- 
va Chiappe e D. Maria Ermelinda da Silva 
Chiappe, na impossibilidade de agradecer 


Liverpool 


O vapor inglez — 
CIN 


TRA., — comman-= 


k dh | mos 6 exc,Do gprs. Francisco Ferreira Alves, a compra dos bens Franco, admittida na assembleia geral de 5 E; NS, E TO. ps E | Ú Bo Tu dante H. W. Lloyd, sa- 
e, Era ndo, A de assistir ao de raiz que este possue nã rua de Christello eldo corrente, para se dar um voto de confiança ME DIO AMENTOS EXCELLENTES N de “li a 26 do 


rua de Sobre Douro, freguezia do Massarellos, | 4 direcção do Banco, ouvidas a junta consul- 
pois que todos estes bens se acham sujeitos ão |tiva e meza da assembleia geral, com o fim de 
pagamento da legitima paternae materna do facceitar qualquer proposta reciprocamente 
annunciante, como melhor se póde ver dojhonrosa para terminar a questão pendente 
inventario do seu fallecido pai, que existe no [com os dissidentes admittindo-os como accio- 
cartorio do escrivão Coutinho, e cuja legitima Inistas, e propor a reforma dos estatutos que 
o supplicante tem de haver do dito seu cunha- | para isso possa ser necessaria, e n'outros pon- 


responso de sepultura, que teve lugar na real 
capella da Senhora da Lapa, na noute de 18 
do corrente, por alma de sua muito presada 
irmã e tia D. Anna Clementina da Silva 
Chiappe, como de as visitar por esta occasião 
em sua casa, o fazem por este meio, testemu- 
nhando a todos a sua eterna gratidão. 


Preparados pela Casa SERVAUX, Pharmaceutico 
72, rue du Cháteau d'Eau, PARIS 


CURA 


(784) 


Dublin, Belfast & Glasgow 


O vapor inglez — 


887) [do para o que vai intentar as acções compe- Itos que a experiencia tenha indicado. 
FOAQUIM Tosê Alves de Souza, Rosa Joa-| que depois não venham allegar ignorancia, - O secretario, : ve sahir no dia 2 de 
J quina Alves da Costa Paiva, Manoel Al- Porto, 25 de fevereiro de 1867. Albino Coelho de Seabra. E DA feel a Eno, ás 4 horas da 
. . 4 ! Ea ad E qa a sr - À r É. 
ves da Costa Paiva, julgam ter agradecido a João Francisco fios. (803) BRONCHITE CEHBONICA Para, carga e passageiros tracta-ge com 0 con * 
todas as pessoas de sua amizade que lhe fize- (886) a signatario Carlos Coverley, rua da Reboleira, 49, 
P q Banco Mercantil PELO TRATAMENTO NOVO DO N. B. Os sure. pútE fia terão a bondade de 


ram a honra de assistir na real igreja da Lapa Nº dia 8 da março do corrente anno, por 
na noute de 12 do corrente aos officios pelo 10 horas da manhã, no tribunal da pra- Portuense 

eterno descanso da alma de seu chorado pae, ca dos leilões em S. João Novo, se ha-de pro-| MOR ordem do snr. presidente, são convi- 
e na noute de. 16 aos officios pelo eterno des-Iceder 4 arrematação dos rendimentos por E dados os snrs. accionistas para a reunião 
canso da alma de sua chorada filho, irmã el quantos annos sejam precisos pará pagamen-| ordinaria marcada no artigo 20.º do estatuto, | É 
cunhada, mas podendo ser que tanta hividolto da execução a principiar no S. Miguel do | qual terá lugar no dia 1.º demarço proximo, ? 
alguma falta involuntaria, agradecem por! corrente anno, de uma morada de casas de [49 meio dia, no edificio da Bolsa. JE 


Doutor JULIO BOYER, de Paris 


EX-PROFESOR DE PHYSIOLOGIA, CAVALLEINRO DA ORDEN DE CARLOS III 


VINHO ESTOMACHICO | CONFEITOS DEPURATIVOS | 


mandar os vinhos para bordo porque o'vapor está 
prompto para os receber, (820) 


ese ai s E a Pinta es andares, loja. 6 Mina gua SOFRO AO la do Porto, 20 de fevereiro de 1867. 7 Preciosa receita, que em poucos dias resta- | Todas as enfermedades que teem por causa H 

os visitaram por occasião de tão triste acon das trazeiras com seu quintal o agua de bica, Francisco de Paula Silva Pereira, É a ; q debi- | um vicio do sangue, as escrofulas, impigens, É | 

peso e a todos votam RO EGO sita na rua de Cedofeita com os n.º% 151 a Sécretário. 3! belece as forças e energia das pessoas debi- Pers EP beniii era Desapparecem prompta: rg ralo e passageiros para os quaes tem excel- 
idão. j d litadas. Empregado nas convalescenças, depois Ds * W5 |lentes commodos, tracta-se com o consignatario Car- 

grau Ra PA mp 157, avaliado o seu rendimento annual em (793) Pres asd mente com todos os seus symptomas pelo jd [los Coverley, rua da Reboleira, 49. ú (823) 


2815000 réis, isto por virtude do precatorio à do parto, nas affecções das vias digesti- 


extrahido da execução que João da Silva Lou- Companhia de Reboques Harili mos é 


emprego d'esses confeitos, sem outro trata- É 
Vas, 6L6, mento interior. de | 


reiro move contra Antonio Ferreira Pinto Bas- 


Leith & New-Castie 


pa , . 2 =. . . 4 = » À im, A h l — BA em 
ONSTANDO-NOS que o nosso tio Eos o; anjos G detrás pao ga de ES -€ Fluviaes | | E» FISKIN-, capitão MA Brybo,eaho 
Dias de Freitas, tem espalhado por todas|da 1.º vara, escrivão Motta, e da praça Mon- R ordem do exc.mº presidente da assem- RE ana” no fim do presente mez. Ainda tem 
Sa po a c | Bites lu ] : 
as pessoas do nosso conhecimento, que tem |tenegro. bleia geral, são convidados os snrs. accio-| | X AROPE DE ( ASG À LIQUOR PURG ATIVO Os Ehri: tuereira donos é pa Dado A 


tomado a peito a nossa rehabilitação commer- 
cial, ainda com algum sacrificio dos seus legi- 
timos interesses, estamos agora chegados à 
oceasito de ver se estes boatos são leaes e 
verdadeiros, ou se elles são diametralmente 


Como procurador, nistas da dita companhia a reunirem-se no| & 


João de Oliveira Gonçalves. “Ent E ; | 
(881) ão Errar mai mad O mais excellente de todos os ferruginosos, | O purgativo mais afamado em Pariz, toma-se | 

: . ; CR , | der ) | : : 

UEM achasse um broche de torquezas com | cumprimento ao artigo 18.º dos estatutos. “ Tiete ar e A per gi numa copa de chá preto, comunicando-lhe | 


E à o ventre, as pallidas côres, a anemia, as perdas e 
uma cruz no meio que se perdeu hontem Porto, 23 de fevereiro de 1867. heshcas. O rrasilterto. a Cp ri War pe delicioso de ponche, duas colheradas 


dar seus vinhos para bordo, visto que o dito navio 
tem tão curta demora. (624) 


Para carga tracta-se cora o consignatario 
Cnrloz Ceverley, rua da Reboleira n.º 


DAS NOZES FERRUGINOSO 


oppostos. “4.4. |no salão do Corpo da Guarda; falle na travessa “Antonio José da Silva Cunha chi titu de bocca na madrugada em jejum, 
Como é cousa que em breve se vai decidir, | do Corpo da Guarda, aonde receberá de Ê “Secretario. “4 E ER soc pç ar ap À o . | | E Barcelona 
tornaremos ao assumpto afim de responder- alviçaras o valor do broche, (880) |... celta ” (856) Pag pp PEN e + AR, po RE a TOCANDO EM MALAGA 


mos á declaração publicada nos jornaes do 


desoveniro do como] A LUGA-SE abs 605: Migual qa caga de | TWiia Ed | geo | ED HarTrAçiAs dos shr6! 806 Férias" Acer Al DERA ca piidooManiadho End a 
Diario Mercantil» de 6 de novembro do anno > 20 5. Miguel uma casa de pa nar: 7] | INTO eposito no Porto, pharmacias dos sar$. Souza Ferreira, Henrique José mto e Al. a, A—, capitão Marianno Peiró, a 
p. p.e do «Commercio» do 18 do mesmo mez À ces andares, sita em Cima do Muro da| UASCA Ea daraines, madeiras, |ano Abilio Andrade. A (5052) | Blade tabir com brevidade, Recebe carga 
e anno, p. p. que até agora tem corrido à ponte; quem a pretender falle no largo de S. Dois o outros objectos E SSSSSS999SSSSSSS com os consignatarios Daniel & Irmão. (841) 


| intareiro paráabahia 1>—— > — 
PRECISA-SE do um bom official do tintu|  lontreal & Quebec 
reiro, para uma fabrica de tecidos. Quem 5: ARA A sahir em principios de abril, o 
estiver n'estas circumstancias e queira ir para AI ERA e a ceão - 
a Bahia, falle com Joaquim Lourenço Alves, Coina CRIS RQUA AS ALGO CDE CRE 


revelia 


Domingos n.º 54. -— (884) N 
Porto, 25 defevereiro de 1867. A TTRSA NE nas cassia nos Ed EE ' 
Dominios Did de Frritas A Irado: UGA-SE uma casa de um andar com/|** Formosa, pelas 12 horas do dia 26 do cor 


(872) 297 


PHOTOGRAPHIA NACIONAL 
, 4 “ des “244 
RUA DA PICARIA N.º 1 
ESTÁ aberto este estabelecimento todos os 
| dias desde as 10 horas da manhã até 4s 


Arrematação de madeira |FALLENCIADE JOSE' JOAQUIM PINTO |frciço nogueira é pirho, alguns moveis, dus: 


ga para ambos os portos; trecta-so 


y | 3 da tarde. Por meio da sua exposição collo- 4) |na rua da Reboleira n.º 19. | (295) | com Daniel & Irmão, em Cims do Muro, 889 
Nº dia 28 do corrente, das 3 horas para as Da SILVA & IRMÃO - |juntas de bois, e outros objectos, cujas ava- |? cada na praça de D. Pedro, deimiga Pi Colt ND |——— o naso gor Do E ao qo A Sad E (889) 
4 da tarde, tem do haver leilão do 38) IDELO en. juiz conmissario foi designado |luações constam dos autos do falloncia de José [gp Pita com as produeções dos estabelecimentos Para navios | Lisboa 
traves fortes de castanho, e conjunctamente o dia 9 de março, pelas 12 horas, | para| Joaquim Pinto da Silva & Irmão, de que é,8 nal, rios meros são ráloR rante inbricies JOAQUIM Lourenço Alves, na rua da Re-| O hiate— ENGANO—, capitão 
uma porção de barrotes de castanho de 11 ajno tribunal do commercio, na rua do Fer-| escrivão a do Commercio, Lessa. : 2d (194) boleira n.º 19, tem para vender excollen-| vSASABA, José Simões, sahirá rp at 
12 palmos, na raa de Cedofeita, lugar do Ri-jreira Borges, d'esta cidade, se reunirem os O solicitador—C. F. P, Felgueiras. te madeira do Brazil, propria para constru-| Mad dio & Irmão "Ola do Muro ne 169 
beirinho n.º 672. (873) |snra. credores para a vereficação de creditos, + | eção de navios, bem como estopa de embira da [e 160, E ace Sbt: o 
———————— O — que. ABabia. da | TEST O ES OPC EE O 
Preparo de appellação querendo, deh E Miguel pela Figueira | 
— TESDÊ o dia 22-do dortérito ducreioo cor- | mas -  Jnarao deposito na fab FRUR re E ir NO poa TT 
AP rem 30: o appellante José Joaquim|- 2 soas | £ o é o ver todos! EF ENDI : a smirana, recebe carga neste porto para o da | 
; Dus | 30 eins QUINA que s gas de to o : À : c os dias pão « mah, e 1 qutidad, o 5 V ar a conheci “É AR P Tigneirho 8. Miguel, ee Figueira, Patos 
“Tação vinda de | “em que litiga cor árecerema ERRAR RRALÃO. O e mistas o sy | horas Dá - ze encommenda; ita na freguezia de Villa Nova de Gaya, | quizer carregar, dirija-se a Marcelino, Fins & Cr Ci 
CT, 2 OT] ipa onsta, de uma morada de casas, com po-[ma doMuro nº 185, Do 
rio do escrivão Francisco José de Azevedo |gala S, lembr “ERRA sal = mar, terra lay adia, com sucalcos, arvores Co JANXTAnN HER. o: 
Coutinho Junior, sob pena do deserção. tigo 1:204 do codigo commercial. ii ramadas, etc., tudo murado. Paraac - nei 2 é AV ISO E AO mpi 
, 7 878) O sulicitador— O. F. P, Felgueiras. esclarecimentos'tracta-se com Joaqui PERNAMBUCO RE IA 


19. O brigue— TRIUMPHO — acha- | 
(297) Pim se prompto a seguir seu destino, Ro- 
DE doa [A-Be AOS Surg. carregadores o favor 


“pas | ii ad mandar os conhecimentos, e og gnrs. 
BILHETES DE VISIT À passageiros apresentar seus passaportes no escri- 
y | ptorio do caixa Joaquim Antonio dos Santos Andra- 
EM PAPEL MADRE-PEROLA TR no ee ae (5998) 
27 RR: « B. Ainda recebe alguma carga. õ 
ENDEM-SE na livraria Moré. a são 


renço Alves, narua da Reboleira n.º 


FPRASPASSA-SE um na praça 

do Duque de Beja n.º 5, com 
suas pertenças ou sem ellas, e ou- 
trona rua de Santo Ildefonso n.º 


72, com as mesmas condições: a quem con- 
vier dirija-se dpi rd Antonio n.º 93. 


A fundição do Ouro |raLLENCIA DE PAULO FERNANDES 
E a unica fabrica, n'esta cidade, que tem DE MELLO GUIMARAES. 

sustentado fundição diaria, tanto de ferro EM os dias 27 e 28 do corrente o 1.º de 
como de metal, e que não tem despedido ope- março proxomo, pelas 12 horas, no edi 
rario algum, por ter tido pouco que fazer, —lcio do Tribunal do Commercio, tem de pro- 
satisfazendo por isso, com muita promptidão, |ceder-so à arrematação das fazendas perten- 


as encommendas que lhe são feitas, e tendo | centes 4 massa fallida de Paulo Fernandes de Jado pelo mar, áquella praia. . + “.7 a stone res 5 cu to 1 (050) (833 AVISO Ê. 
Alfandega do Porto, 22 de fevereiro de RT PÇ A NT (o) ; 
sempreum bom sortimento das suas manu-i Mello Guimarães,as quaes constam de pannos o , at +. | TC TATTAR TETAT TIA 
facturas, nos seus depositos, nas ruas de D. | finos, casimiras, lenços, córtes de roda e 1667. do E Roe a Mante a Ea cional LOUÇA IN GLEZA RIO GRANDE Paplniaç e a 
Pedro n.º 126 e 128, o das Congostas 88 muitos outros, descriptas no processo de fal- Rir e pera rop ANTTEAaTÃO qe a arvalhos (0204  DICHKSON , acha-so propio a sahir. Pode-se aos 
e 90. - |lencia de que é escrivão Lessa. Esta arre- ed Jo DD Ae A LÃ A - b NTINUA a vender-se no deposito da rua 149 — CIMA DO MURO — 150 7 enrs. carregadores o favor de mandar 
Os seus productos continuam a ser garan-| matação faz-se com o abatimente da 4.º parte ad» (854) de Almeida Garrett (antiga do Calvario) Grand iad timent PR ad os seus conhecimentos e aos Enrs. 
tidos em todas as suas condições, mesmo que|ao preço dalouvação, masseaindaassim não) Wanda do navin [nº 74, onde alem da manteiga fresca e outras, arando e variado SOrLimento |passageiros apresentarem seus passaportos a José 
não haja expressa declaração nos contratos, [houver lançador serão as fazentas arrema- | Ve da de NAVIO | [existe um variado sortimento do vinhos velhos | TR ECEBIDO pelos ultimos vapores de Lon-|Vicgas E AINOa vocéio Ari pér land 
As primeiras medalhas das exposições de | tadas pelo maior preço que se oferecer. Nº dia 7 demarço, ao meio dia, no Tribu-|engarrafados, ditos ao quartilho, vinagres dres. dessa : - B. Ainda recebe alguma carga MarETSs 
1861 n'estacidade, de 1863 na de Braga, e * O tolicitador Ta | nal do Commercio d'esta cidade, será superiores legitimos de vinho, tabacos, etc. Serviços de jantar, ditos de lavatorio, e > 
em 1864na de Lisboa, que lhe foram confe- Henrique José Marques. vendido em hasta publica, o patacho «Seixas| A boa qualidade da manteiga e sua longa | alguns brancos de frizos dourados, ditos de. Rio de J aneiro 


ridas aos objectos expostos, o tudo quanto se (825) do Ap OU AQUA pa READ Datteqãom cuja. vonda |urbção obriga feios my chamar amigao do di Dos dis ion bt pr cone 


E E ; AD" 5107—————— A so verificará pelo maior preço, que A snrs. consignatarios de navios, hoteis e casas es eto, 7 
den da REAR pnpiicon, po desen ELAS 12 horas do dia 7 de março do cor- |offorecer, e E Fig E rd dos Ser ii pç pois affiançam a sua qualidade. | - Lindos jogos de canecas de 3, de 960 a 
vo pasta E! da BACIA 108 tem À rente anno de 1867, no Tribunal do Com-|sados. | “PINHO & SOUSA 18200 réis. 

aos y— PrOCUFANÃO | mercio no edifício da Bolsa, situado na rua O navio acha-se fundeado no sitio de Mas- T4—Rua de Almeida Garrett—74 | Ditos grandes de uma é duas caudas com 


A galera— AURORA, capitão 


Seipião Ferreira Lopes, a sabir com 
brevidade, Recebe carga e passagei- 
ros a pagar n'este ou n'aquello por- 


to. Tracta-se com José Antonio Castanheira, rua de 


sempre, no commum intoresse, baratear as 


AD INOR TETRA De di Bellomonte n.º 107 do Rosario n,º 185. 
suas obras, —provam bem, que tudo quanto do Ferreira Borges d'esta cidade do Porto, sarellos; e o inventario pode ser visto no | " (618) |tainpas de metal, e grande” sortimento de ellomonte n ou na rua do Rogsrio n di 
se disse e se foz, foram actos de inteira jus- se ha-de proceder a requerimento do adminis- escriptorio de Daniel & Irmão. nana do wma de O Roxo co q | louça azul que se vende avulso. ——————— 
tiça. pg ger dh gp fallida aa Tude Porto, 21 de fevereiro de 1867. Na Ir dVessa da Fla de Ss. João h. 8 | Garrafas com copos para lavatorio. RIO Gr ande o Sul Ê Porto Alegr ê 
As rodas hydralicas do systema mixto qu dk: ç RA o br mr dad | (863) LUGA-SE um bom escriptoriono 1.º an-| D as pára vinho., e o  amabide A barca — BEDMAR —, sabirá 
(E apo pd SS a fi 4 h "| ta chamada da « arreira», aita no Pezo de! - dar. (858) Assucareiros, leiteiras, compoteiras, sa- Eras com brevidade, Retcbe carga e pas- 
put nsrido ernoo Vos OS DOTO-| Vallença do Douro, julgado e comarca de S. COSINHEIRO leiras, mostardeiras, copos para cerveja etc.| BASMERAP sageiros para ambos os portos:tracta- 
bas, os estanca-riospros sinos afinados, os , + ROBPE PATA, Ja x | 


alarahi nº Ideiras d João da Pesqueira, que consta de vinha, 
ambiques, as e Sos d caldeiras de Vapor, | monte, cardenha, dous lagares, e armazem, | DIRECISA-SE contractar um homem para o no 
os Digit, a ogia e fogo circular, 08) o confronta do nascente com Josê Joaquim Brazil que saiba bem de cosinha e que F abrica de T 
novos mo al e forros de brunir, de fogo Rodrigues de Almeida, "poente com herdeiros |a sua idade seja entre 40 a 50 annos. Da-se 

interno, e finalmente todas as obras de metal | q, Joaquim Correia Cardoso Monteiro, norte | preferencia a pessoa de côr. 


RS ad se com Eduardo da Costa Correia Lei- 
te, largo de 8. Domingos n.º 62, 1.º andar, 
o (598) 


Pomiada para fazer nascer o cabello| .. Rio Grande do Sul 


etc. 


, 
“ * La 
DE No, 


Eid perfumarias 


Preços os mais rasoaveis possivel 


e de ferro, tem mantido bom, com reciprocas a a : o , ; COM ESCALLA PELO RIO DE JANEIRO 
camaçont, O at da fic ja FUND gen srd doSeino o ql com font Nunes, Tracinao nó largo do. Doming a) | VIUVA SOARES À e exilara sua queda | ae pod go ted a 
GA DAM pão EO Eae t5 4 f * | mo tal avaliada em 9:1208000 réis é alguns ST TES DRE DO TT (JONTINUA vender elixir odontalgico pa- SÃO já bem numerosas as composições para » mesma quizer carregar ou ir do pas- 
A o) R OVEIT Â pe moveis e objectos existentes na mesma quin— Armazem para leilões ” ra a conservação dos dentes a 400 réis o este fim annunciadas ao respeitavel publi- eo À sagem para o ue are Cuco penta ' 
ta, avaliados em 538110 réis, o que tudo faz Do agente Manoel E. Cardozo vidro; pós de Roza para limpar os dentes, des- |co, attribuindo-se-lhe tão felizes resultados, do pamsagdiros de pris ia ão do célea Doimigos 
TJMA pes: de chita franceza para cortina-|9:1735L10 réis. , E de 80 até 200 réis a caixa; pomada em paus, | que a ser assim, não haveria uma só calva. [da Silva Ferreira, rua Formoza n.º 400. (636) 
dos e estôfos, com 80 metros, 20 peças Nos autos de fallencia de ue é escrivão o 153, SANTA CATHARINA, 155 desde 30 até 100 réis cada um; caixas com Não consta porém, que esses effeitos cor- EC ENE Cl GORRO re - 
de papel, completamento igual, e guarnição do Tribunal do Commercio, Lessa, se póde O agente e dono d'este estabelecimento con-|banha, desde 80 réis a duzia; ditas a 200 réis | respondam a tão pompozos elogios de que tem Rio Grande do Sul 
correspondente. examinar à louvação. tinua a receber qu-lquer objecto que dejcada uma; pó de arroz, de 120 até 400 réis | vindo adornados. O patacho — GARIBALDI —, 
Póde vêr-se na praça de D. Pedro n.º O solicitador—C. F, P. Felgueiras. Iprompto Musica dispor, adiantando, se pre-/& caixa; vidros com agua de Colonia, desde Com a pomada que se annuncia não se dá PESAR acha-se quasi prompto a sair em di- 
17 e 18. (888) (801) Íciso for, alguma quabsia por conta da venda|80 até 500 réis fria um; vidros em diffe- |o mesmo caso, a experiencia já bem longa, Mo reitura; se pecas aguia faria “a 
€ a assim como compra de propria conta, trastes, jrentes aromas, mil flores; verbena, laranja, | tem demonstrado de subejo a sua energica efi- | nt PA Eta BR 
ENTULHOS N a Rodo a, E Pere Ep fazendas, miudezas ou outro qualquer artigo. etc., desdo 100 até 160 réis cada um; patchou- cacia, fazendo nascer o cabello em pouco tem- pio ER Seca MD do Dunn UR (687) 
leilões o arrematações, que né fazem n'esta | Encarrega-se de leilões particulares, podendo |ly a 120 réiso vidro; caixas de cartão muito | po cujo resultado o annunciante garante ao ; E 
RECuEa nas obras da nova alfan-|'“ dado , d b das] er procurado para este fim todos os dias não |perfeitas com frizos dourados, desde 100 até respeitavel publico. P b co 
dega, tanto do lado da Porta Nobre como] “itade do Forto, na casa dos tribunaes das 400 réi ai ogrnambu 
do lad de Monchi havendo n' , o audiencias, sita no extincto convento de 8. santificados.. (470) 28 réis a duzia; ss, de flores muito bem Vende-se na pharmacia da Trindade, e Vai sahir sem demora a barca— 
fat A mma Pá a o PES 5 Res : Doda Novo, um há-do bodes A acthiiálação “ini À MUDOU BAC0O RE on pena sema 14600 até |na Foz, pharmacia Gonçalves. (6150) DRA Eua Recebe caras pes 
; . e e e xe | ; 8 a OU TOIS O par; cravos PRE as engeiros. Tracta-so com Soares, Ir- 
RED UE a o SR) (888) Neo ER ER a narra a 160 réis a duzia: sabonetes a 20 réis; ditos , empates mãos, no largo do Correio n.º 111,de- 
hos fabricantes de carvão uma propriedade de casas, que se compoem JOSE" JOAQUIM COELHO de pó de arroz a 40 réis. (852) ANUNCIOS BARITIROS fonts da fonte des Fera TERIA eo) 
, ie SS, 
| de tres andares e loja, com um pequeno pateo UDOU o seu estabelecimento de fazendas , = | 
EN e as sepas de uma grande mat-| ita na rua das Taipas, com o a 33 95: M nacionaes e estrangeiras, da rua de Ce- 46, Feira de 5, Bento, 41 E Maranhão Pernambuco | sabirá 
ta de carvalho para carvão, a qual fical avaliada poder render annualmente, livre dos dofeita n.º 20 e 24, para defronte n.º 19 a 23. y ENDE-SE aguardente do cana e dita Segue com brevidado para o por- em poucos dias com a carga queti- 
nos arrabaldes da cidade de Braga; quem 2Ireparos precisos para a sua conservação, a| (646) laranginha do Rio e manteiga franceza de Era pera dee iis À a Ro ver e passageiros. Caixa, ruade Ale. 


1.º qualidade. (838) gria, 97. (250) q 


pretender comprar falle com o proprietario, quantia do 1445000 réis:—isto por execução cdi : 
R é : + Recebe carga e passage 


(871) |eartorio do escrivão Almeida Basto, em que ] WA, CASI MI RAS de cordão. superiores, | “tar com Clemente José da Silva Nunes, rua do Ro- 
não: exiquentos D.- Maria Liúixa Ribeiro e) LJ: Pre e EAD + cry Rus de D. Pedro n.º 82. (645). | sátio me 28. (880) 


marido, contra os executados D. Mathilde] > ET . 
COSINHEIRO Torres de Lima Borreto, viuva efilhos, todos BÔM PI ANO FURT [28 DO Ba hia AHIANA-, capi- 


PRECISA-SE de um bom cosinheiro e que | d'esta cidade. —E' escrivão do juizo da praça, 


Pará 


A barea—NOVA PALMEIRA — 
a gabir de Lisboa com pouca demora; 
recebe carga c conduz passageiros, 
Trata-se com Leite & Rocha, (691)º 


n.º 34, 


tenha bastante pratica de hospedarias; | Santos Lima. - ENDE-SE um forte piano de pau preto)  CIRURGIÃO-DENTISTA Rprara dos PantorLessa Aopiansai FO E cm o 
quem estiver nas circumstancias dirija-se ao! . O solicitador, com 7 oitavas e quasi novo, author Doer-| (Premiado na Exposição Internacional) | mm » enrs. passageiros que se queiram uti- Responsavel M. À. Curta E A 
hotel Vista Alegre, praça da Batalha n.º 122, Henrique José Marques. —Iner. Póde ver-se na rua de Cedofeita n.º PORTO-RUA DO ALMADA N.º 188, 1.º ANDAR Eri CM PRRRRçÇÕO, ida Faia DO referido Ed “TYP, DO COMMERCTO DO PORTO 

(857) (832) (319. (778) | (41) boleira n.º 19, ED Sh NE di (669) q Rra da Ferraria de Baixo n.º 109 


